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Prefeito W a tal Anuncia Para Outubro a 
lnáuguração da ova Aduto a D'ógua 

"Graças ao apôio que estamos rece- ("~;"~ .. ., .. ,,. ~"" 
bendo da administração Sodré, os pru- i. . · .. ·· • 

dentinos podem confiar que em outu­
b'fo próximo, estaremos inaugurando a 
nova adutora no rio Santo Anastácio". 

Com estas palavras o prefeito W;.i, 
tal Ishibashi encerrou o programa dt: 
visitas às obras de sua administração. 
em companhia dos jornalistas e radia· · 
listas prudentinos, na manhã de ontem. 

Além do prefeito estiveram pre· 
sentes os srs. Bernardo Terin, secreta­
rio das Finanças ; o sr. Luiz GtiiJhe"rme 
de Oliveira, Secretário de Obras Públi 
cas; o sr. José Stábile, diretor do Ser­
viço de Agua e o presidente da edilidade, 
sr. Joaquim Zeferino Nascimento. 

A NOVA ADUTORA 

. A caravana ~morou-se em Nisita 
às obras da nova adutora no rio San­
to Anastácio, onde já estão concluidos 
a caixa de areia, poço de sucção, pri­
meiro vertedouro, o sjstema de tubula­
ção da captação. As duas barragens que 
estão sendo construidas vão receber as 
águas do rio Santo Anastácio, que se­
rá o grande tributário e dos rios Cedro 
e Cedrínho- Concluidas as barragens 
será inundada uma área de 32 alquei­
res que se tornará num recanto bastan­
te pitoresco. Entre a ~stação de trata.­
menta localizada nas próximidades do 
cemitério e a ,.adutora foram instala-, ' 
dos 13 mil metros de tubos. 

Na captação foi estabelecido o se­
guinte programa de obras : no mês de 
junho o término da casa de bombas e 
inicio das obras do segundo vertedou­
ro; em julho o término do segundo ver 
tedouro e inicío da barragem; em agôs­
to, término da barragem, instalação do 
equipamento de captação e termino da 
rêde de alta tensão até a casa de bom­
bas. De junho a agôsto dar-se-á a con· 
clusão das obras de proteção da aduto­
ra do Santo Anastácio à estação de tra· 
tamente. 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

O Secretario de Obras, dr. Luiz Gui· 
lherme de Oliveira, segundo o organo­
grama aprovado pelo prefeito, estabe­
leceu escala de obras: em junho, fun­
dação da 1.a lage da casa de bombas; 
fundação e formas dos quatro filtros; em 
julho estará (Conclui na Página 15). 

Êste plano é o prolongamento da rua Tte. Nicolau Maff.ei onde a 
Prefeitura está executando a pavimentação asfaltica, assim como em 
algumas ruas paralelas e travessas. A iniciativa pública incentiva as-

sim a urbanização da sua cidade. · 

NO NOVO 

GABINETE 

A criação das Secr.etárias tornaram o velho edifício sem condições de 

trabalho para a administração. Nêsse sentido o prefeito e as primei­

ras secções do complexo administrativo municipal já se transferiram 

ou estão em vias de fazê-lo para o novo paço da municipalidade. Esta 

é a primeira entrevista que o prefeito concede no seu novo gabinete 

de despachos. 

'PERUA ESCAtOU 
BARRA'NCO E 
TOMBOU 

Um jovem prudentino 
quase perdeu a vida, ontem à 
tardte, pelo excesso de velo­
cidade que imprimiu ao seu 
carro. 

Flagrante da visita dos alunos do Colégio São Paulo à nossa reda­
ção, para esclarecimentos a respeito da Páscoa. Vemos ainda, o pro­

fessor José Machado de Almeida, diretor do estabelecimento e a pro­
fessôra Mar.iã. do Rosário Cerávolo, uma das orientadoras. 

A rua Antônio Rodrigues 
sempre foi uma via perigosa 
até para os que dirigem com 
cautela, José Maria Garcia, 
em companhia de outros ami -
gos, dirigia sua perua DKW, 
azul, chapa 1-53-26-56 e dis­
traidamente enti:ou \!}Uma 
curva com velocidade eleva.­
da e o carro derrapou, subiu 
num barranco, tombou em se­
guida. Antes disso o veiculo 
passou por um poste, raspan­
do-se levemente. Felizmente 
os ocupantes da perua na<la 
sofreram, além de escoria-
ções leves. 

Para permitir o escoamento das águas nos períodos chuvosos foi ne­
cessário retificar um grande trecho do rio Santo Anastácio. Uma 
possante draga do D.l\" .O . S. ( Depto. Nacional de Obras SanitiriHs) 

está f9,7,,endo êsse trabalho numa extensão de dois mil metros. 

O Flagrante fixa a visita ao represamento e captação. Ainda na mes(' 
ma bacia \-ai ser reprêsa<lo 0 Sto. Anastácio por uma barragem de 
terra, cuja resistência às águas vai ser garantida, por um núcleo de 

argila, de acordo com a mais moderna técnica de barragens. 

Fsta fotografia talvez não dê a impressão suficiente. de grandeza dês­
te reservatório que ao lado de outro, nas mesmas dimensões, vai per­

mitir o recebimento de 9 milhões de metros cubicos de água para 
tratamento. 
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Situação do mercado ata·cadista na 

cidade de São Paulo 

COTAÇõES DE V~NDAS 

Amarelão do Estado 
Amarelão dos Est. cen:t~~Í~ .. . . . 
Amarelão de Santa Catarina ·· ·· 
Alfinete · · 
Amarelão d~· Ri~· 'à .. 'ci~ . s~i . : : " " 

39,70 a, 41,50 
40,00 a 42,20 
39,00 a 41,00 

3'5,50 a 36,80 
37,00 a 38,20 
34,50 a 35,70 
38,00 a 39,80 
22,80 a 26,00 
18,00 a 20,80 

Agulha do Estado .. 
Cateto do Rio G. do su'1' .. . . ... . 
Quebrados 3/ 4 de arroz : : : : : : : 
Meio arroz . .. .............. .. 

Chumbinho .... . ... . 
Opaquinho . ... . .. . . . 
Rosinha . . .. . . . ... . . . 
Jalo .. . . .. .. . . 
Mulatinho . .. ..... .. 
Roxinho 

•••• ' .. ..... 1 

Roxão ..... ....... .. 

25,50 a 27,20 
27,00 a 30,00 
26,70 a 27,00 
28,50 a 31,00 
25,00 a 26,50 
36,00 a 40,00 
38,00 a 43,50 

Amare linho 
Amarelo 

.. ......... 8,30 a 8,60 
8,00 a 8,30 
7,70 a 8,10 

.... ' ......... . 
Amarelão .. . ... . .. . . . . 

Batata - mercado estável. As entradas na CEASA 
foram de 20 caminhões. 

Lisa especial ..... ... lB,00 a 20,00 
Lisa primeira . . . . .. . 14,00 a 16,00 
Lisa segunda ... . ... . 10,00 a 12,00 
Comum especial 13,00 a 15,00 

Comum primeira . , . , 10,00 a. 12,00 
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AUTOMOBILISMO 

Noticias automobilísticas 
E o VW-1600, quatro por. 

tas, da Volkswagen? Uma 
cortina de misterió foi pro­
positadamente erguida em 
torno dêle. A fábrica Ja 
via Anchieta, por exemplo, 
isolou completamente o se· 
tor destina;do à linha de 
montagem do carro. AE, nin 
guém entra, s6 os técnicos 
e uperários, devidament~ 
auto,rizados mas s1~mpre re 
vistados. O carro já foi 
chama•à'o de Brasilia, um no­
me registrac'.o antes d:.1 Wl­
lys. Depois, o pcsso::1 l da [2 
brica começou a chamá-lo 

de Tigrão.9:~guindo o nor­
ma da matriz alemã, de 
não abdicar jamais 'da sigla 
famosa, o scclan d1;: quatro 
portas será mesmo chama· 
do de VW.1600. 
O lançamento? Oficialmente 
muda. Mas c:oeve acontecer 
Jogo, porqu, a Volkswagen 
disputa corrida com a Wil· 
lys para ver quem chega pri­
meiro ao mercado desocu­
pado do carr:i médio, alter­
nativa primeira para o vito 
rioso "besouro" da própria 
VW. Os esquema deverá ser 
o de sempre: primeiro, a 

Declaração 
CERTIFICADO DE 

PROPRIEDADE PERDIDO 
Declaro a bem da vercl'a­

de que foi extraviado o cer­
tificado de propriedade, nú­
mer 0 480.048, expedido pe-

. la Delegacia de Policia dP 
Iepê.SP, e que, fica sem 
efeito a primeira vif.l., por 
estarem provic!en~iando ·a 
SEGUNDA VIA, junto a ra.. 
partição competente. 

Por ser verdade firmo a. 
presente declaração que as­
sino. 

Rancharia, 3 de junho de 
1968. 

Carlos Morari. 
Despachante Policial. 

apresentação oficial à im. 
proosa e às autor•da·~es; 
semanas 'ci'cpois, o início da 
ciistribuição pelos revende­
dores . Este será também 
o esquema da General Mo­
tors, a ser executado no úl­
t:ma quadrimestre para lan­
ç,amento do seu Chevrolet 
Opala. 

- A Chrysler arruma as 
fábricas de São Bernardo e 
de Santo Arnd!ré para receber 
a visita, dentrQ de mais al· 
guns óS.as, do Sr. Lynn 
Townsend, pres~dente do 
Conselho de Administvação 
da Chrysler Corporation. O 
Sr. Victor Pike~ princiP'al 
executivo d-a empresa no 

Brasil, esteve há duas sema­
nas nos Esta1::os Unidos 
justamente para acertar tão 
importante visüa. O Sr. 
Townsend é aponta.do como 
principal responsável pela 
recuperação da Chrysler, d'e­
pois da dura crise que ela 
viveu até 1960. No1 Brasil, 
conhecerá as in:stalações d'a 
empresa, experimentará o 
Esplanada e certamente con­
firmará o que o Sr. Victor 
Pike já anda dizendo aos 
boateiros: o programa de 50 
milhões de dolares, para a 
construção .era linha de cami. 
nhões Dodge no Brasil, está 
sendo e será cumpri:lb à ris· 
ca, de acordo com as nor. 
mas aprovadas pelo GEI­
MEC. 

- Maior orgulho do pes-
"l da Chrysler brasileira é 

P· ;:;ar as tabelas de cotação 
uJ mercado de carros usa· 
di.t; e mostrar a violenta re­
dução dos niveis di.! depre­
ciação dos carros Regente 
e Esplanada. A queda do 
ritmo d-a depreciação comer-
cial do carro usa.do é o me· 

Jhor indicador da recupera. 
çáo da imagem co produto 
e dos seus indices .de quali­
dade. EviC:t:ntemente, os 
mais euforioos com tudo is­
so são os amigos Simoni e 
Hector Brener, que cuidam 
da propaganda da Chrysler 
na fabrica e na agência, res­
pectivamente. Brener, dire. 
tor-gereinte da Denison Pro.. 
paganda, este\'e nos Estados 
Unici'os, conhecen.:i:o a orga­
nização Chrysler de perto . 
Também a G~ner;tl Motors 
em tempo de visitas: os Srs. 
H . W. Gaae e B. Stone .. di­
retores do -GM Overseas Ope 
rations, .eó.tiveram con.hecen 
do as instalaçõr:-s od/3.S. fábri­
cas de São Caetano e ele 
São José do~ Campos e sen­
tindo todo o clima 'd~ entu­
s!asmo que reina na GMB 
em torno do desenvolvimen­
to final do projeto 676, o 
do Chcvrolet Opala. Na se­
mana passa'Cla, também visi­
tou a GMB um grupo de IO'J 
funcionárias da GM ameri­
cana. Elas 11l>tão fazendo 
turismo pela America do 
Sul. 

- Hoje, ao meio-dia e 
meb a Scania-Vabis mostra 
ao s'r. Paulo Pestana, dir~ 
tor db DET, em sua fábrica 
de São Bernardo, o que são 
e como funcionam os novos 
freios de segurança para oni 
bus. Trata...se da aplicação 
de um servo-freio de estacio­
namento nos onibus Scania, 
sistema que funciona tam­
bém durante qualquer emer' 
gencia com o veículo em mu 
vimento. 
A Puma Veículos, em sua 
bem montada. fábrica da av. 
Pres. Wilson, está mo.ntando 
as nov:as c.arroçerias para o 
GT Volk;Swagen 1500.~ um 
estouro de carro. O atendi­
mento da.s encomerrd1as está 
Ll.guardando apenas a chega. 
cta dos conjuntos mecânicos 
para a montagem. 

Duto Plan Lar 
Garante a Entrega 
do Seu Carro 

56 pessôas iá beneficiadas com veículos de 
diversas marcas todos preferem o 

Fundo Mútuo-Auto Plan Lar 
porque êle cumpre o que promete. 

fGÇI sunºaluto Plan Lar inserição 

no marca de carro que você deseier. 
" J ~ • 

GALAXIE Desde um veículo usado a um zero 

quilometro, este é o mais prático meio de você 
. , . possu1r seu carro prof)rlO. 

PROXIMA ASSEMBLEIA NO DIA 29 DE JUNHO 

Avenida Brasil 1053 -

Fones, 3894 e 2835 

rara informações . ·, 

(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS) 
... .. ... -

~· Primeiro, pense em seu negócio. ...., Pensando nisso tudo, v. vai acabar 
1'- V. transporta cargas e, por isso, o comprando uma Kombi Volkswagen. 
que lhe interessa é.uma camioneta Mas quando chegar em casa com 

viajar na Kombi Volkswagen, porque 
ela tem 15 janelas, para todo mundo 
poder olhar por elas. --

que·tenha o maior espaço interno. ela, mude tôda a história: diga à ~les vão ficar tão contentes, que 
vão achar v. o homem mais formidável 
que existe. 

E ela deve ter duas amplas portas sua família que v. comprou o maior 
laterais, para que a carga entre carro de passeio que existe. 
e saia com a maior facilidade. E que agora v. pode levar tôda a Um homem que só pensa na família, 

Além disso, escolha um veículo família, tôda a bagagem que quiser, Afinal, v. também estava pensando 
em sua família quando escolheu que faça economia em tudo aquilo: e até os parentes e amigos que 
o veículo que era melhor para o seu gasolina, ·pneus, óleo, oficina e também quiserem ir. 

manutenção. Conte ainda que é muito gostoso negócio. ___ . . _ ~ .• ~· .;;il 

O,pclQ.Jl,~l~ auora a KQmbi também é encontrada com 'diferencial travante. 
~ 2 ;~~~'* ~ ~:ç,·~ ... ~:~ 

\ (, ·~ 

. •:~·: COMPANHIA PRUD'ENTINA DE AUTOMOVEIS 

Avenida Brasil, 943 - 963 - Fone, 4679 

PRESIDENTE PRUDENTE 

REVENDEDOR , 
AUTORIZAQO llà ' __ , ____ ,_.......,~ 

Automóveis de Fabricação· Russa 
Foram lançados no mer­

cado sueco automóveis de 
fabricação russa., equipados 
com motores cfiesel britânl-

Declaração 
BENEDITO PEREIRA 

DIAS abaixo assinado, com 
:tirm~ estabelecida à rua 
Eurico Dutra, '153, Distrito 
de Ameliópolis, Muhicipio 
de Pres. Prudente, Estado 
de São Paulo, Inscrita no 
Cadastro Geral de Cor.:trt­
butntes sob n.o 55.323.471, e 
na Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo sob n.o 
8.591, com o ramo de secos 
e molhados, torna público, 
que encontra-se extraviado 
um talão da série A, nota 
simplificada de n.o 2951 a 
3.000. 

Para maior clareza firma 
a presente declaraÇão. 

Pres. Prudente, 5 de ju­
nho de 1968. 
a) BENEDITO PEREIRA 

DIAS 

eos. Os carros são do tipo 
Moskvitch e, os motores, do 
modêlo Perkir:s 4.108. A con 
versi:\o é feita pela Matreco 

Declaração 
Eu Teruko Inoue japor:e­

za ( casada, doméstica, filha 
de Tencin Inoue e Sakae 
Inoue, Natural de Nagoya -
Ken Japão, onde nasci aos 
23/5/1926, residente e domi­
ciliada nesta cicfade de Pre­
sidente Prudente, à Rua Fe 
liico Tarabay, s/n.o. decla­
ro para todos os fins de 
direito, que nesta data per­
di o meu registro de estran­
geiro, modêlo, 20, expedido 
pela delegacia de Policia de 
Ituverava. dêste Estado, cu 
jo registro foi expedido mais 
ou menos em 1945 ficar.do 
sem efeito a 1.a via, por es­
tar providenciando a 2.a 
via d'o referido documen­
to. 

Presidente Prudente, 6/ 
06/1968 . 
Assinado - Teruko Inoue 

"De auando em vêz ouça 

Rádio Clube 

a Martinonolis 

1010 Khz. 

Bil A-B. de Estocolmo. A 
produção inicial será de 70 
veiculos por roes. 

Os carros serão os mais 
baratos de seu tipo na Sué­
cia, com um consumo mul­
to mais econômico do que o 
dos Mos){.vitch, que normal­
mente utilizam motor a ga­
solina. A velocidade máxl-

ma chegará a 128 quilôme­
tros -horários. O motor br1· 
tânico, de quetro cillncl'ros, 
pode ser adaptado a todos 
os modelos do Moskvitch -
à limusine Elite, ao utllitã.. 
rio Comoi, e à furgoneta u. 
geira de distribuição. 

A Matreco está convenci.. 
da de que o carro terá gran 
de .ace1taçao·. 

NUNOA E' Di:MAlS l.JNBRAR Q11B 
mM MATERIA DE PEQAS PARA 
MOTORES - REGULAGEM DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

R E T 1 F 1 e A " E s u s· 
~ A PREFERIDA 

AVENIDA BRASIL, 60 - TELEFONE 2004 

~ESIDENTE PRUDENTE 
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Carros Mini Aproximam-se da Marca de 2 Milhões 

• 

20FILIAIS 

t 

,, 
UAC'' 
E 

E VANTAGEM 

TÊM O SEU PNEU 

Em todos os tipos e medidas para seu veiculo 

Na "PNEUAC" Você já sai na frente para um bom negócio! Em qualquer de suas vinte filiais, Você encontra o melhor pneu: 
FIRESTONE ·garantido para quilômetros extras de confôrto e segurança. Vá hoje mesmo à "PNEUAC" mais próxima e conte 
. com as vantagens de seu padrão de serviços. 
... 

J 

• TRADIÇÃO 
GARANTIA 
QUALIDADE E 
EXPERIÊNCIA 

Os carros Mini da British 
Môtôl.' Côl.'~ôMtiôl\ tlê'.1ê1'M 
alcançar, em 1969, a marca 
de 2 milhões de unidades 
vendid'as . Até agora, mais 
de 1 . 670 . 000 unidades dêsse 
cipo foram fabrica-'as segun-

do anunciou a emprêsa . Si­
mult!l.Illl!lffiEllltl!, a comoa. 
nhla informou que já lan­
çou no mercado mais de 3 
milhões de automóveis com 
tração nas rodas diar:telras. 

de carros dêí:se tipo foram 
vendido() no eBtrangelrg 6 
hoje rodam em 150 Pl\ises. 
As vendas na Europa subi· 
ram acentuadamente nos 
últimos cinco anos de 24 
mil 500 unidades, em 1962, 
para 92 mil, no ano passado . 

Descfe o lançamento dos 
.1vHni s cm 19:; . ..:, m ais _ . .; 3b~o 

COOPERATIVA DE LATICINIOS 
VALE DO PARANAPANEMA 

Comunicado 
A Cooperativa de Laticínios Vale do Paranapanema! visando 

proteger os interêsses de seus cooperadores, vem a público. solicitar 
dos mesmos atenção contra qualquer abaixo-assinado ou documen­
to que envolva esta Cooperativa. 

Recomenda a todos os cooperados que antes de assinarem 
documentos, venham a esta admitJ.istração obter informações . Esta 
administração está a disposição de seus cooperados para todo e qual­
quer esclarecimento. Visa com isto evitar problemas futuros. 

a) Cooperativa de Laticínios Vale do Paranapanema 
A DIREÇÃO 

Seminário Contabilista 
ASSOCIAÇÃO . PROFISSIONAL DOS CONTABILISTAS DE PRES. PRUDENTE 

- Resp :- ANTONIO LA V AQUI - Dir. Secretário 

SEMIN ÃRIO DE CONT ABILID\A­
DE DAS COOPERATIVAS 

Estão convidados os Associados 
e interessados a participarem do Se· 
minário de Contabilidade com o in­
tuito de atualizar e uniformizar os 
procedimentos contábeis das CO­
OPERATIVAS. Quem faz o convite é 
a COOPERATIVA DE LACTICINIOS 
V ALE DO P A:RANAPANEMA por in­
termédio do Interventor Federal sr. 
Walter Roque Trevisan, cujo seminá­
rio se fará realizar nos dias 14, 15 e 
16 no horário das 8,00 às 12 e das 
14,00 às 18,00 horas. Haverá também 
de 11.a 15 de junho no horário das 
19,30 às 22,45 horas - um curso de di­
vulgação de COOPERATIVISMO. -
iniciativa da Cooperativa . As inseri· 
ções deverão ser feitas na séde da 
Cooperativa. Não haverá taxa de ins­
crição. 

- 1- 1-
v CONVENÇÃO NACIONAL DOS 

CONTABILISTAS (V CNC) - encon­
tra-se na Séde da Associação - re­
latório da Comissão ~xecutiva da V 
CNC a disposição dos interessados­
Associados - relativamente aos pro­
blemas Profissionais abordado em 
Curitiba o qual foi aprovado por una-
· nimidade, inclusive no tocante a pro­
posição nela contida, relativa à emen-· 
das propostas ao projeto ... ...... . 
2461/64, que dispõe sôbre a reestru­
turação da profissão de Contabilis­
ta . 

O Término do mandato da Co­
missão coincidiu com a realização da 
grandiosa VI CNC, que reuniu em 
Curitiba quase 400 colegas de 15 Es­
tados da Federação; Doravante a 
responsabilidade pela efetivação das 
providênc4as vi:;ando fã solução do 
problema da reestruturação da pro ­
fissão de Contabilistas, mediante 
aprovação do P,rojeto 2461/64 e emen­
das, passou a ser da alçada do Egré­
gio Conselho Federal de Contabilida­
de, conforme deliberado pela VI CNC, 
devendo aquêle órgão centralizar to­
dos ~s trabalhos nesse sentido, para 
o que convém OS INTERESSADOS, 

além da colaboração direta por todos 
os meios possíveis, especialmente 
agindo junto a parlamentares, man­
tenham-se em contacto com o CFC 
sediado no Rio de Janeiro (GB), na 
Av. Fran~lin Roosevelt, 115 10. 0 an­
dar. 

- 1- 1-
CONTABILISTA 

RELAÇÃO SEMESTRAL o seu 
prazo para entrega será a 31 de ju­
lho do corrente ano - A exigência 
está contida no artigo 3. o do Decreto 
n . o 49 .163 de 29 de dezembro de 1967 
- cujos modêlos fora'm publicados 
no dia 5 de abril dêste ano - trouxe 
a referida Relação onus às emprêsas, 
quer no tocante ao custo dos seus 
serviços, como também pela atribui· 
ção de novos encargos aos seus ad­
ministrativos . - Já existe movimen­
to em todo o interior do Estado e ca. 
pital para modificação do critério 
exigido no preenchimento da Rela 
ção. Movimento, você também colega 
junto a sua Associação para aderir 
ao movimento existente. 

--1- 1-
ATENÇÃO - MUDANÇA DE 
INSCRIÇÃO DO E~TADO 

Lei no 10. 080 de 25 de abril de 
1968 

Dispõe sôbre a 'renovação de ins­
crição dos contribuintes do Impôsto 

Art . 1 . o - As pessoas inscritas 
como contribuintes do Impôsto de 
Circulação de Mercadori~ ficam 
obrigadas a renovar as suas inseri· 
ções perante as repartições fiscais 
competentes .com obtenção de novas 
fichas de inscrições, em substituição 
às existentes, na forma a ser estabe ­
lecida em regulamento. 

Art. 2. o - Após o decurso dos 
prazos estabelecimedos em regular 
menta considerar-se-ão como não ins· 
critas as pessoas que não cumprirem 
o disposto no artigo anterior 
CONTABILISTA: 

COMPAREÇA as reuniões e pres­
tigie a sua Associação 

COMPAREÇA E LEVE UM CO­
LEGA. 

BRASIL CONSTROI DESERTOS E 
PRECISA DE REFLORESTAMENTO 

São Paulo - SSI - o sr. 
Fernando Levy, diretor do 
Departamento de Incentivos 
Fiscais falou na Federação 
das industrias sôbre as van. 
tagens da aplicação de 50 
por cento do imposto de 
renda em reflorestamer.,to, 
conforme a lei 5.106. Além 
das muitas vantagens, a 
aplicação significa a possi­
bilidade do aproveitamento 
da mão-de-obra ociosa que 
se encontra na lavoura, tra­
balhadores rurais que pro­
curam as cidades porque o 
campo não lhes oferece mais 
condições de vida. Prom0-
verá, também, a formação 
de riquezas totalmente ne­
vas, considerando-se as 
grandes areas brasileiras 
que foram devastadas e 
nur.ca repostas. A derruba­
da desenfreada de matas re­
sultou em verdadeira cala­
midade. Assim, está previsto 
que para os anos 1970 e 
1971, haverá absoluta falta 
dessa materla-prima, que ê 
a madeira. Pôr isso exis. 

tem os esforços do gover­
nos federais e estaduais pa­
ra reflorestamento. Afirmou 
que para se refazer as reser­
vas florestais há necessL. 
dada de se plantar dlvers0t 

tipos de arvores, aproxima. do Sul de São Paulo até o 
damente 1.550.000 hectares l'Uo Grande do Sul. 

......_,.: mDoom~~· G
~--.. -r ' 

~:.. JRAHSPORTAOORAi '1DA' . 

ALTA SOROOABANA 
MÉDIA SOHÓCABANA 

MEDIA MOOIKNA 

SÃO PAULO 
Rua Afonso Arinos, tll - Fone, 92-8115 

CASA BRANCA 

Rua Capitão Horta, 564 Fone, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 - Fone, 4674 
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(a.ma Hiperbárica é Grande Solução Nos Enfartes 
O tratamento com oxlgê. 

nio hiperbárico poderá re. 
duzir em 50 por cer"to a ta­
xa de mortalidade de víti­
mas d'e ataques cardíacos. A 
notícia, divulgada em Lon­
dres, reveste-se de importân­
cia porquanto os enfartes 
são responsaveis por maior 

número de mortes do que 
tôdas as demais doenças 
reunidas. As estatlstlcas su· 
gerem que mais de um têrço 
dos habitantes d'as áreas ur­
banas morrerão de ataques 
de coração a menos sejam 
descobertas novas técnicas 
de tratamento. 

No Westminster Hospital 
em Londres, 37 er.-tre 40 ca... 
sos graves recuperaram.se 
ao se colocar o doente em 
meio fechado de oxigênio a 
duas vêzes a pressào atmos­
férica normal. 
MÉTODO DE 
TRATAMENTO 

LABORATÕRIO DE ANALISES CLINICAS 
BANCO DE SAN'GUE 

Hosnital e Maternidade São Luiz 

Hematologia - Parasttologta - lmunofluorescêncta - Eletrólitos 
(fotometria de chamas) - Contraste de fase - Bioqufmico -· etc . . . 

RUA DR. GURGEL, esquine. com AVENIDA BRASIL 
FONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. ·Antônio de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

INDICADOR M~DICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

Olinlca Médica e Cirúrgica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologla 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Diiestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- ocullsta -

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

Nariz - Ouvidos e Ga:i.iganta 
DR. ABEL FREITAS 

Dermàtologia - Radioterapia 

PRON·TO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MÉDICOS DE PLANTIO 

FONE 3333 

DIA E NOITE 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno e residente de cirurgia 
cfo Ho'Spital das Clínicas - Cirur. 

gia Geral 
Partôs - Doenças de Senhoras ~ 
Consult.ór.io: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONE: 3540 -

Residência: Fone, 3655 

DR. CERÃVOLO 
MÉDICO - Clínica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTó!UO:. ruâ Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 

- Transfusões 1 Internações 
- Inalacões - Imunizações 
- Hidratações - Socorros Médicos • 
- , Cirúrgicos de Urgência 
- Oxigênio Canalizado em Tôdas 
- as Dependê.ncias 
- Rua Dr. Gurgel, 510 
- ·PRESIDENTE PRUDENTE 

-(OPERAÇÕES)­

Pronfo Socorro de Fratura 
Direção:- DR. HEDO GONÇALVES 

Clínica N. S. Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Riía Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 - A noite: 3022 

CASA DE SAÜD'E SÃO SEBAST'IÃO 
p~SNTE PRVDEN,T;E - VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO P.IUX9TO 316. FONES: 3500 e 677 
Diretor.Proprietârlo 

• 

DR. ELZO Y0KOYA 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

DR. LINCOLN M. FERNANDES 

DR. OSWALDO SANDOVAL 

Médico dt- O~J.1mças 
Especialista pela Ass'lciação Médica 

Brasileira. 
Censultório: rua dr. Gurgel, 421 

Fone,:&§;~6 
Residência: rua :P"ilfo de Oliveira 

costa, 46 - Fene 3044 

DR. JOSÉ ALVES DA PAIKAO 
DR . ITAMAR DA CUNHA ROSA 
DR. ADAVIO ROCHA 

SANA.TóRIO SÃO JOÃO 
- Psiquiatria -

Clinica de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

CORPO CL1NICO:- dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE: 2·16 - Jardim Aviação - P.P. 

Os pacientes são tratados 
em camas individuais, proje· 
tadas e construidas pelo Me· 
d'ical Group of Vickers, de 
Londres, após seis anos de 
pesquisas e desenvolvimento 
em cooperação com médicos 
do Westminster Hospital. 

Trata-se da única cama 
em que o tratamento pode 
ser feito com o paciente sen. 
tad'o ou delta.do. 

Lembrando um pequeno 
submarino, a cama baseia.se 
nas câmaras de alta pressão 
(hiperbáricas) da Vickers, 
usadas no' tratamente> de 
gangrena gasosa, deficiência 
de circulação sangulnea em 
enxertos de tecidos na pele, 
e envenenamnto por bióxi­
do de carbono. Câmaras dês. 
se. tipo estão em uso conti· 
nua desde 1959, com um re.. 
carde de segurar.ç~ de cêrca 
de 250. 000 horas de trata. 
mento . 

As 'camas hiperbáricas po. 
dem ser colocadas em ambu. 
lânci:::: de mod0 que a recu­
peraçao do doente cardíaco 
com~ça logo depois da re­
moçao. 

Declaração 
Declaro para os fins devi­

d,?s, e efeitos d'e fiscaliza_ 
çao e sob as penas da Lei 
que Perdi a Carteira Nacio­
nal de habilitação PROFIS-r 
SIONAL, n.o 1485, P .G .U. 
n .o 1485, expedida em 8 de 
JuU~o de 1959, pela Dele.\ 
g~cia de Polícia de Rancha­
ria. 
• Fi~a sem efeíto a primei 
r'.l via, por estar provid'er.,_ 
c1ando a SEGUNDA VIA 

Rancharia, 04 de ·ju. 
nho de 1. 968. 

José Guedes 

Proteia sua 

Saúde 
beba 

Agua Sta. Inês 
Pedidos pelo 

Fone, 2825 

•..::=="'=o:::-=====::t=:..-=. 

Q.:::.:.:=º=ª"=do=P=r=ec=is=ª'=de D 
Remédios }íConlie na R 

AGORA EM NOVO 

ENDEREÇO 

Rua Dr. José Foz, 

N.o 625 

Telefone, 2302 

o 
o 
A 
D 
A 
D 
A (PRÉDIO' DO GRANDE HOTEL) 

MERCADORIAS SEMPRE NOVAS - PREÇOS 
ABAIXO DA TABELA NACIONAL 

AO CONSULTAR SEU MEDICO DE CONFIANÇA 
ENTREGUE A N,OSSA EXPERIENCIA O 

AVIAMENTO DE SUA RECEITA. 

Juntas humanas e engrenagem 
tern ponto C<lIDU{ll 

Estud'os sôbre o modo co­
mo os lubrificar.:tes no cor­
po humano permitem às 
juntas movimento inteira. 
mente livre vieram trazer 
subsídios valiosos a uma 
equipe britânica que ora de­
senvolve pesquisa ·sõbre diag 
nose das causas da arti­
trite. 

A equipe, baseada em Le­
eds, na região setentrional 
da Inglaterra, descobriu que 
a lubrificação das juntas hu 
manas torna-se mais "espes 
sa" à med1cfa que aumenta a 
carga sôbre a jUDta. Esta 
característica, conhecida co­
mo tratamento liquido, ofe­
rece a mesma vantagem das 
lubrificações no motor de 
um carro. 

tlste trabalho sôbre lubri· 
ficação e juntas possibilltou 
também à mesma equipe su 
gerir novos desenhos de jun 
tas artificiais. A análise e 
inspeção de juntas P,umana" 

Lavanderia 

que "envelheceram" prQma­
turamente será o próximo 
passo da equipe. 

A Dra. Verna Wright, 
Chefe da Unidade de Pes.. 
quisa Reumática da Univer. 
sidade de Leeds disse que as 
doer:ças reumáticas exi:stem 
em níveis mais ou menos 
idêntícos em tôdas as par-

. tes d'o mundo. O clima não 
parece ser fator preponde­
rante, muito embora recen­
temente levantamento m é­
dico efetuado nas Indias 
Ocidentais, tenha trazido no 
vas luzes sôbre possíveis in 
fluêr..cias cllmáticas sôbre 
aquelas doenças . 

A importância das pesqui­
sas ora efetuadas na Grã_ 
-Bretanha se reveste da 
maior ~igniflcação quando 
se sabe que as estatísticas 
méd'icas revelam que o reu­
matismo e a artrite são, de 
tôdas as doenças, as que 
mais trazem prejuizos à in­
dústria britânica. . 

Automática 

Tratamento Dentário Intensivo 
Atendimento de uin paciehte por dia traba­

lho de equipe - Consulta marcada Clínica alta­
mente especializada. 

Rua Dr. Gurgel 650 - Fone 5168 . 

Dr. Katui Watanabe 
Cirurgião Dentista 

RAIOS X - Dentadura imediata - Cirurgia 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CLíNICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações. 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs. 18 hs. 
Ã NOITE: 19,30 às 22 horas. 

Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 
TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 

BUSCAR SUA ROUPA 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 

RUA DR GURGEL 660 - FONE 4451 

Sindicato dos iornais e 
revistas vai eleger diretoria 

São Paulo - SSI - O 
Sindicato eras Emprêsas 
Proprietárias de Jornais e 
Revistas do Estado de São 
Paulo, convocou, para o dia 
3 de julho próximo, eleições 
para renovar sua diretoria. 
Er:cerrado o prazo de ins­
crição, foi registrada apenas 
a seguinte chapa para con­
correr ao pleito: Edmund'o 
Monteiro, presidente; Car­
los Alberto dos Santos, vi­
ce-presidente; Carlos Cal­
deira Filho, secretario; José 
Maria Homem de Montes. 
1.0 Tesoureiro. Ary Badini. 
2.o tesoureiro. Suplentes da 
Diretoria: Armando Oli vei­
veira, Menotti Del Picehia, 
Edgard de Oliveira Faria, 
Leonard'o Gomes, Waldemar 
dos Santos. Conselho Fis­
cal: e.A. Joel Nelll, Giusfre­
do Santir..i, Salvador de 
Moya. Suplentes do Con­
selho Fiscal: Antonio Giur­

to Di Donato, Para Delega­
dos e Suplentes á Federa­
ção: Efetivos : Edmundo 
Monteiro, José Maria Ho­
mem de Montes, Carlos Cal­
deira Filho. Suplentes: Car­
los Alberto dos Santos, C. 
A. Joel Nelli, Armando 011-
Veira. 

®Baygon _Elj 
mata-pulgas 

Em forma de aerosoJ, 
liquido, pó e isca: 

Aspirina sob nôvo ataque 

------..--------- no, Ribas M;arlnho, Modes· 

Apesar dos ataques periódicos que sofre há 
muit.os anos, a aspirina continua merecendo a 
confiança de multidões de vítimas de resfriados, 
gripes, artritismo, etc. Vendem-se anualmente 
bilhões de comprimidos de aspirina. Agora, po­
rém, o ataque contra a aspirina parece serio : os 
médicos norte-americanos Richard S . Farr, R. 
Neal Pinckard e David Hawkins demonstraram 
que a aspirina altera, realmente, a albumina do so­
ro sanguíneo. Estudando o soro sanguíneo de ví­
timas de reumatismo, os cientistas norte-america­
nos verificaram que êle se combina frequentemen 
te com uma substância denominada "acetrizoato". 
E~sa anomalia não é, como du.rante muito tempo 
se admitiu, uma consequência da própria artrite; 
mas o resultado da ação do ácido acetilsalicílico, 
que constitui a aspirina. Essa alteração, confor­
me opinam os pesquisadores californianos, esten­
de-se provàvelmente e outras substâncias, como 
as gama-globulinas, os hormonios e até substân­
cias genéticas como o ADM . Aparentemente, é por 
causa dessa potência de a,ção que a aspirina tam­
bém é eficaz contra a dor, qualidad8 que leva os 
pacientes a depositarem nela sua confiança 
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"OS REIS DO RINGUE" os 
famosos astros da luta livre do 
c a,nal 9 de São Paulo deverão se 
apresentar em nossa cidade nos 
dias 18 e 19 deste mês Êste espe­
táculo terá lugar no Ginásio de 
Esportes, (gentilmente cedido pe· 
lo prefeito Watal · Ishibashi) 
quando os prudentinos poderão 
ver de perto e não através do ví­
deo os lutadores: - Belo, Caruso 
Wolph, Marinheiro, Hercules, Fan 
tomas, Cigano, Gato e muitos ou­
tros. A renda reverterá em bene. 
fício da Clínica Infantil Dr. José 
Fóz. 

l.nformou·nos 1o Sr. All!tonio 
Zacharias, que tôdas as quartas 
feiras o Brasão Palace Hotel, tem 
como prato deliciosa feijoada. 
A responsável por êste prato bas­
tante apreciado, é a senhora Is­
mênia Zacharias . Você está con -
vidado a comparecer e experimen 
tar a feijoada do Restaurante no 
bre da cidade. 

.... 
Esteve em nossa cidade, dan­

do-nos a satisfação de sua visita 
a srta. Leiba Dumara Fábris. Lei­
ba como já noticiamos, reside 
atualmente em Bauru onde cursa 
a Faculdade de Educação Física 
daquela cidade . Disse estar gos­
tando bastante da nova urbe ,,.po­
rém quando a saudade aperta ela 
"corre" para Presidente Prudente. 
É sempre um prazer recebê-la Lei­
b_a. .... 

BRINC-DANCE - Como já é 
do conhecimento dos associados 
da Associação Prudentina de Es­
portes Atléticos todos os domingos 
aquêle clube promove animadís­
simas brincadeiras dançantes. 
A animação fica a cargo dos afa­
mados Sombras. A semana pas­
sada ao invés de domingo esta 
tradicional brinc-dance foi reali­
zada sábado, aproveitando o jan­
tar realizado em homenagem aos 
médicos que aqui estiveram quan 
do da Jornada Anestesiológica. 
promovida pela Sociedade de Me­
dicina. Esteve bastante animada 
e o salão de festa da Apea super­
lotou. 

Estão sempre acontecendo 
nas reuniões sociais, os pares sim 
páticos João e Isolda, Ernesto e 
Marisa. Pelo jeito haverá doces e 
deixamos um lembrete : ma:-rJ.de­
-nos convite_ 

Ontem teve lugar no Clube de 
Campo São Fernando, desde às 
três horas da tarde sensacional 
fest.:i, campestre, promovida pela 
Sociedade Hípica de Pres _ Pru­
dente. Os presentes contaram 
com suculento churrasco e a festa 
estendeu-se até a noite com ··aan­
cing" . Muita gente prestigiou J 

acontecimento. 

O ROTARY CLUBE DE PRE· 
SIDENTE PRUDENTE-SUL, de­
verá realizar dia 22 próximo gos­
tossísimo churrasco, segundo nos 
informou o Sr. Antero Moreira 
França, rotariano daquele clube . 

Cada vez 
mais gente 
pretere 

Estão de · parabéns os senho­
res Felix Ribeiro Marcondes e Jo­
sé Roberto Marcondes, pelas "bos­
sas" criadas . Primeiro o lança -
menta do refresco Totó, depois do 
Totó, bombocado, e do amendoim 
em saquinhos plásticos . Agora 
lançaram o TOTó - KAR, que 
além de ser inédito, é central, fun­
cional e rápido. Alí o seu carro fi­
ca novinho em f ô lha com proces­
so moderno de lavagem. .... 

Esteve em nossa cidade a se· 
mana passada matando as sauda­
des a jovem Rosemary Garrido 
ex-recepcionista do Banco Federal 
Itaú de nossa cidade. Rose está 
atualmente em São Paulo onde é 
funcionária do "Federalitaú", agên 
eia de Santa Efigênia. Esperamos 
que venha mais vêzes nos visitar, 
sendo sempre um prazer ter sua 
simpática presença entre nós. .... 

Completará mais uma prima­
vera dia 14 próximo ·o garoto Luis 
Antonio Vilafanha. Luizinho é fi­
lho do sr. Cassimiro Gonçalves Vi­
lafanha e sra. Guiomar Staut Vi­
lafanha, família de destaque den­
tro da sociedade de Santo Anastá­
cio Os papais felizes oferecerão 
uma festa aos amigos, quando o 
caeu1a do simpático casal será bas 
tante cumprimentado. Aproveita­
mos para enviar-lhe antecipada­
mente, os nossos parabens e dese­
jar-lhe felicidades .... 

,Grupo de amigos intimos do sr. 
Celso Francisco Pinto prestou-lhe 
significativa homenagem na noite 
de sexta-feira, como despedida pe­
la sua partida em caráter definitivo 
para Porto Alegre, para onde foi 
designado pela diretoria do Ban­
co Federal Itaú Seu embarque deu­
se ontem, levando consigo seus 
familiares e tôda a sua mudança. .... 

Repercutiu intensamente em 
Presidente Prudente a morte trági· 
ca do senador Robert Kennedy. Nos 
ineios sociais o assunto mais co­
mentado da semana foi o estúpido 
assassinato do jovem candidato a 
presidência dos Estados Unidos. 
Ninguém conseguiu encontrar um:;i 
explicação lógica para o lamentável 
acontecimento, afirmando uns que 
razões ligadas ao racismo, que im­
pera naquele pais, roubaram a vi­
da de Bob Kennedy. 

.... 
A fim de participar de impor­

tante reunião distrital de seu ban­
co, esteve em Baurú sexta-feira e 
sábado o sub-gerente do Banco de 

Serv 
Gas 

SERV-GAS 
ORGANiZACAO ZACHARIAS 

. ~ 

FONE, 3601 

Minais Gerais, sr. Edison R. Dib. Na 
quele conclave foram tratados vá­
rios assuntos relativos a adminis­
tração daquele estabelecimento ban 

Aniversariou dia 7 último, sexta-feira, o garoto 
Mário Luis Peretti . Filho do sr . Mário e Cleide Pe.­
retti. Na ocasião foi oferecido uma festinha aos 
amigos do casal quando Mário Luis foi bastante 

cáirio. Aliás, o sr. J!Jcli~ôi\ Rihêii'O 
Dib anda de coração na mão, pois 
a qualquer instante pod€ tornar-se 
papai pela primeira vez. Esp2ra­
mos que tudo corra bem. 

· cum~rimêntado, o qmi aprov9it9-mO!S p!lrn 9IlVi9.r 
os nossos. 

.... 
Desde quint~-feira última pas­

sou a responder pela gerência defi· 
nitivà da PRI . 5 o sr . Eloy Fernan 
des, convidado que foi pelas Emis­
soras Coligadas para responder pe· 
lo importante cargo. Quanto ao st. 
Rafael Lamastra, informamos que 
está plenamente recuperado, mas 
ainda sob repouso. Ao recuperar­
se definitivamente não voltará ao 
rádio, o que é profundamente la­
mentável, dado ao seu valor como 
radialista. .... 

Já transferiu sua residência 
de Pres. Prudente o sr . Alexandre 
José de Moura, que anteriormente 
respondeu pela Chefia do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca . Referido senhor foi transferido 
para a cidade de Pómpéia, onde 
exercerá idênticas funções . Entre­
tanto seu filho Alexandre José de 
Moura Filho, nosso colaborador, 
aqui permaneceu, onde vai dar con 
tinuidade aos seus estudos . .... 

No próximo dia 15 será o ani· 
versário · do Lions Clube de Presi·· 
dente Prudente. Muitas solenidades 
serão realizadas naquele dia em co· 
memoração ao evento. Por se tra­
tar de um clube que conta a seu 
favor extraordinária fôlha de ser­
viços prestados à coletividade, cer 
tamente torna-se uma data grata a 
todos nós. Entre as obras realiza­
das pelo Lions Clube destaca-se o 
Lar Sta. Filomena, que abriga de­
zenas de crianças abandonadas. As 
realizações sociais de maior vulto 
do Lions Clube são a Festa da Cer­
veja e o Baile das Debutantes, na 
foto 0 primeiro presidente dr En­
nio Botêlho Perrone 

Grande movimentação entre a 
juventude prudentina pela realiza· 
ção do baile das debutantes, que 
ocorrerá ri.o dia 6 de julho na 
Prudentina. Por se tratar do baile 
mais tradicional do ano, quando 
lindas garotas fazem o seu debut 
na sociedade, o acontecimento está 
sendo aguardado com enorme ex­
pectativa. Tôda a renda auferida 
naquele baile de gala será destina­
da à entidade de caridade. 

Um dos secretários que mais tem-se dP.sta· 
cado no desempenho de suas funções é o 
sr. Bernardo Simonaio Terin, secretário 
de Finanças do Município. Quando1 muitas 
pessoas desacreditavam do sr Bernardo 
Terin, êste provou ser emérito conhecer do 
assunto, organizando sàbiamente todos os 
setores daquela secretaria, dando-lhe mais 
funcionalidade, fato quP, está impulsionan-

do a administração municipal 

Em conversa com o dr Labib Tuma, soubemos 
que já estão prontas 200 casas construida pelo 
BNH no Jardim Bongiovani . Os proprietários das 
mesmas iniciaram suas mudanças na quarta-feira · 
última. Disse-nos ainda dr. Labib Tuma que espe­
ra para fins dêste mês entregar os restante das 
casas. .... 

E 5: tá militando na gerênbia da Rádio Difusora 
d·3 nossa cidade o sr. Eloy Fernandes, substituin· 
do o sr . I~afael Lamastra que por motivos de ·saúde 
ausentm., -se daquela emissôra. Desejamos ao sr . 
Eloy felicidades nêste novo empreendimento . .... 

O Rotary Clube de f>res. Prudente-Sul deverá 
realizar dia 15 do corrente uma sensacional festa 
caipira, onde só se permitirá trajes típicos caipi· 
ra. Haverá muita novidade e como não poderia 
deixar de ser haverá também o tradicional casa­
mento caipira. Por alto soubemos que o noivo se· 
rá o sr. Félix Ribeiro Marcondes. 

PRUDENGRIFICR 
\ 

~ ~. ·. . .·· IMPRESSOS T COM RAPIDEZ E 
PERFEIÇAO 

Av. Brasil, 1168 - Fone, 4862 

COM OS OLHOS DA ALMA 
- CIRO DUPRE' MOREIRA -

'·Naquêles dias, apareceu João Batista pregan­
do no deserto da Judéia e dizendo: Arrependei­
vos, porque é chegado o reino dos céus. Porque ês­
te é o anunciado pelo profeta Isaias, que disse : 
Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas 
veredas. 

E êste João tinha o seu vestido de pêlos de ca­
melo, e um cinto de couro em tôrno de seus lom­
bos; e alimentava-se de gafanhotos e de mel sil­
vestre". 

Ao ouvir estas palavras, o cego elevou as mãos 
e exclamou maravilhado - '·QUE BELEZA". 

Sentado sôbre um tronco de árvore, embaixo 
de uma mangueira, um velhinho simpático, bar­
bas brancas lia com voz pausada a Bíblia Sagra· 
da. Seu atento ouvinte, um prêto alto, magro, cabe 
los grisalhos, era todo atenção à narrativa. Seu 
encantamento à voz do velhinho, era o de uma cri­
ança que ouve pela primeira vez uma estória ma;­
ravilhosa. 

A cena era emocionante. Estava ali um homem 
cego. ouvindo a palavra de Deus, com contriç~o e 
fé inabalável_ 

A visita que fez ontem à Associação dos Ce­
gos de Pres. Prudente ofereceu·me uma lição. Sen­
ti necessidade de esquecer por alguns minutos, as 
minhas preocupações, meus problemas, meus negó­
cios. minhas inquietações pelo futuro e abrir uma 
Bíblia Sagrada, a fim de encontrar ali algum le­
ni tivo para as minhas aflições . 

De volta ao centro da cidade. indaguei-me No 
Sagrado julgamento de Deus, quem enxergaria me­
lhor, eu com a ótima vista que possuo ou aquêle 
cego maravilhado com a Sua palavra? 

"Não vos inquieteis pois pelo dia de amanhã, 
porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Bas· 
ta a cada dia o seu mal". 

QUE BELEZA. 

• 

~-~ O F I C l N A / G R A T O N ., 
,. . 7""'" 

/ VENDA DE MAQUINAS RECONDICIONAD,AS .. 4, 

DE TODOS OS TIPOS - CONSF.RTOS EM GERAL 

tj,o,/~ & J.rmã&s 
Tc'CNICOS H 

~--__:....;;;.,;,:,..:...;..:.~=-~~--.--J ·~ .. ) . ......_ 

Rui Barbosa, 250 - Fone. 2628 - Cx. Postal. 1091 
-.. • PRESIDENTE PRUDENTE - _ __. .. 

-EXTRAÇÃO DA LOTERIA 
SERA' ELETRONICA 

O atual sistema de extração da lo­
teria federal se,rá mudado para o pro­
cesso eletrônico. A informação é do di­
retor executivo da loteria federal que 
acaba de regressar da Europa. 
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O grande rebanho e uma ag1icultu1a 
. 

intensiva fazem de Ma1abá Paulista 
um município de futuro 

Iniciando esta série de rep0rh­
gens dos mais progressistas Mumci­
pios da Alta Sorocabana, estivemos 
rnta semana em Marabá F'aulita, onde 
mantivemos longa entrevista com o 
seu dinâmico prefeito, João Agostinho 
Panucci, que nos levou a conhecer 
suas realizações a testa daquele mu­
nicípio. Como se sabe, o sr. João A-

- gostillho -Panucci já administrou o 
município de Marabá Paulista, retor­
nando agora após 4 anos de ausência. 

E como era natural, o interroga, 
mos a respeito da situação que encon­
trou a Prefeitura Municipal no seu 
retôrno. "Retornando ao comando da 
administração municipal encontra-

mos Marabá Paulista em estado de 
verdadeira calamidade, ou seja, defici­
tária e desorganizada. Nossas primei­
ras atitudes foram reorganizar o qua­
dro de funcionários da Municipalida.­
de e por a máquina em funcionamen­
to em todos os seus setores. Entretan­
to, é importante salientar que, o su­
cesso de nossa administração muito 
deve ao Govêrno Abreu Sodré, que deu 
guarida a tôdas reivindicações de 
nosso município, graças a influência 
do atual Diretor do Serviço de Alimen 
tação do Estado de São Paulo, dr. 
Wilson Rondó. 

Considerandu que temos apenas 
1 ano e meio de gov §rno em Marabá 

O prefeito João A. Panucci, como homem. de equipe posa para ,o 
fotografo com seus dedicados funcionários. Note·se o espírito de equipe 
existente entre o prefeito e seus auxiliares na tarefa de administrar 

o municipio. 

Uma vista da Delegacia e Cadeia Pública de Marabá Paulista. 

um caminhão basculante zêro quilômetro, adquirido pelo incansável 
prefeito Panucci. No dia que estavamas em Marabá Pau.li~ta chegou a 

cidade mais aquele melhoramento para o mumc1pio. 

Paulista, conseguimos o verdacÍeiró 
milagre de recuperar as finanças mu­
mc1pais, engrenar o funcionalismo 
municipal e realizar inúmeras obras 
que o prezado reporter está consta­
tando . 
MARABA' BENEFICIADA 
FELO I

1
C.M 

Dando continuidade as explica­
ções, o sr João Agostinho Panucci, 
disse que no ano passado sua cidade 
não tirou muito proveito da arrecada­
ção do ICM, pois a sua regulamenta­
ção era ainda desconhecida de mui­
tos. Diante disso houve dificuldade 
para se proceder a arrecádação, fa· 
to que trouxe prejuízos ao erário mu­
nicipal. 

Contudo, de janeiro de 1968 para 
cá, provando que a nossa equipe de 
funcionários está realmente organi­
zada, começamos um trabalho d·~ lon­
go alcance, conseguindo arreca.clar 
8 té esta data 200 milhões de cruzc~i · 
ros velhos, aproximadament..'! r: es· 
peramos que até dezembro tenh:1mos 
ultrapassado as nossas próprh1s rrc 
visões. 

Não é sem razão que sempre rea­
firmamos que Marabá PaulL;t;:i, faz 
,jús ao título de Município Promissor, 
r.ontinuou o nosso entrevist3.do . Se­
não vejamos: numa área de 1. 'L59 qui 
lômetros quadrados possuindo um 
rebanha bovino da ordem de 100 mil · 
cabeças, sendo nossa agricul~úra alt&.­
mente produtiva, principalroente a 
do algodão ei amendoim. 

Falando ainda sôbre o-; melhora· 
mentas trazidos para nossi cidade~ 
citamos a aquisição de 1 Pt!mJ., um 
caminhão Basculante zero qtülôrne­
tro, recuperamos 2 moto-nivelad P:as 
e 2 jipes que estavam completan1u1te 
abandonados". 

Outro importante setor da ad­
ministração do sr . João Agostinho 
Panuci em Marabá Paulista é o do 
ensino. Nêsse campo o prefeito ma, 
rabaense dedicou o máximo de cari 
nho e atenção, realizando varias 
obras significativas, que êle próprio 
contou a reportagem. 

·'Além de refor111ar inúmeras es­
colas primárias, copstruimos ainda 4 
escolas, sendo duas de tijolos e outras 
auas de madeira. Como se nota, te­
mos procurado oferecer à nossa popu· 
lação em idade escolar todo o apôio 
necessário para que seus estudos nãG 
sejam prejudicados, trazendo assim 
tranquilidade e confôrto a garotada". 
PREFEITO ESPORTISTA 

A reportagem teve oportunidade 
de conhecer o Estádio Municipal de. 
Marabá Paulista, que sendo construí. 
do pelo extraordinário prefeito João 
Agostinho, Panucci, mui justamente 
recebeu o seu nome, em homenagem 
aos seus esforços no sentido de afere· 
cer um estádio a aitura da cidade. 
Naquele local são praticados vários 
esportes, principalmente o futebol, 
podendo ser. ainda utilizado para con­
centrações estudantis e religiosas. 

Entretanto, o prefeitó não ficou 
sómente nisso . Deu sequência ao seu 
programa administrativo, atacando 
com vontade o problema de estradas 
municipais. Disse : Todos sabem que 

· êste Municipio foi vítima, no dia 22 
de Janeiro do corrente ano, de vio­
lenta tromba d'água, fato que obri­
gou-nos a decretar estado de calami· 
dacte pública . Em râzão disso o mu­
nicípio sofreu graves consequências 
ficando suas estradas intransitáveis

1 

impedindo o transporte de sua produ'­
ção para as fontes de consumo. Mas, 
diante das enérgicas medidas que to­
mamos, hoje pode-se transitar tran­
quilamente pelos 926 quilômetros de 
estradas e carreados. Para que isto 
acontecesse recuperamos tôdas as es­
tradas, pont.es, etc., principalmente 
sôbre o Rio Santo Anastácio, onde es­
ta Prefeitura aplicou verba superior 
a 50 milhões de cruzeiros velhos, já 
que foi necessário aplicar concreto 
armado, instalar galerias e tubula-

ções. E ' realmente uma obra de vulto, 
mas que teve suas compensações, 
pois véio dar solução aos diversos pro 
blemas que estavamps enfrentando. 

Finalizando acrescentou o sr. João 
Agostinho Panucci : "Consideramos 
de muita importância para a cidade o 
serviço de instalação de energia elé­
trica em continuidade a rêde de ener· 
gia que chegou ao Município por obra 
do Govêrno do Estado . 

E estamos em fase de conclusão 
de um posto de gasolina, do Municí -
pio, em terreno próprio, e um belís-

simo jardim defronte a nossa Igreja 
onde já foi feita a terraplanagem. 
"Para o sucesso de nossa administra­
ção contamos com o irrestrito apôio 
dos senhores vereadores à Câmara 
Municipal, que são : Manoel Messias 
Ferreira, presidente; Luís Casemiro 
Alves, Vice-Presidente; Bernarde In­
fante Guturre, primeiro secretário; 
José Coral, segundo secretário e Nel­
son Aparecido da Silva, Eliseu Fonse­
ca da Rocha, Adão Lima, e Geraldo 
Gomes Borges. 

uutro aspecto da ponte que vai ligar Marabá Paulista aos mumcip10s 
vizinhos. Note-se, que está praticamente concluída, devendo ser o ponto 
de convergência das riquezas da agricultura de Marabá Paulista aos 

centros consumidores. 

Esta foi batida no Rio Santo Anastácio, onde se nota esfôrço do prer 
feito João Agostinho Panucci, que teve todo esse trabalho pam que 
a ponte vista aqui tivesse segurança absoluta, evitando enchentes e 

oferecendo mais faciliqades de comunicação com os municípios 
vizinhos. 

Nosso raport·::>r-fotografico Luiz Ricci esteve no Estádio Municipal 
João Agostinho Fanucci, onda colheu êste flagrante da en trada do mes­
mo. Foi uma obra do prefeito João Agostinho Pam .. .:ci, iniciada e coq-

cluida na sua administração. 
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Televisão da BBC: Recorde na Adolfo Celi a filmar logo 
Venda de Programas A história de uma geraçao de um homem que, cepois e parle de uma produçao de mais popular. Para êle, as 

que acaba e wna nova .que de passar 15 anos no ;13rasil, Fr:mc_o Cr:istaldi, que i.r.ie;lui ' e,ra~:les satisfações foram 
A venda de programas de . série "Great War", que do- surge é o tema de "O Allb1'', volta à Europa. Atraves d~ tamberr. d~as outras, mngi. ! aqm, c0 mo teatro, onde 

glc.terra o de melhor quali­
dade . Na ltalia, onde a mais 
recente revelação é Pelo. 
cchio, o cmema novo brasi 
Jeiro {: bem aceito no campo 
cultural . Lastlma êle, entre 

televisão da B:13C em todo o 1 cumenta a primeira guerra 1 filme que Adolfo Celi veio uma conve_rsa com u~ an.11· das .Por V1C;tor10 , Gassman e fo: .cerca d~ 40 peças, da~ 
mundo, inclusive a América I mundial, e pregramas de va- 1 dirigir e rodar no Rio, nas go (Luci'1no Luc1gnani), 1 Luciano Lucignam. quais "Seis Personagens a 
Latina, estabeleceu o recor· ried'ades que incluem artls- ' próximas semanas. i lembra os lugares que v1s1. · -Procura de um Ator" é a 
de de 13.853 peliculas em 

1 

tas latir-o-americanos . En- J tou e os espetáculos que TEATRO J.t MELHOR 
1
Rua preferida" Acha a2nd.1 

1967. tre os programas educati· Adolfo Celi, que d-esde 1966 montou. No desenrolar de . 1 q11e s~r diretor de teatro e 
Em 85 países, foram exi- vos, o '·English by Televi- não vinha ao Brasil, chegou SL· bate.papo, passarão aos A_pe,àr d~ já ter a1uado de cinema é a mesnh coisa, 

bidos durante mais de 7 mil I sion" é um. d~s prediletos. li à Guanabara domingo, acom- 1 oli'los cos esnecut~." ores Yis- cm 24 fllrr~e~, :lfrlgldos duas inas, <entre ser !:liretor . de t~a 
horas os filmes da BBC, que Os principais comprado· panhando de sua mulher An to:s aéreas do Rio Angra peças e 1mciado uma novela tro e ator de cinema, ele nao 

tantc que tudo chegue 
através 9~ Françl1, alcan-
çando a sua pátria com 
~traso. 

variaram de partidas de fu- 1 res de programas na Amérl- gela Veronica. Depois de ter dos Reis e vizinhanças_ l'ª· Adolfo Celi não considera hesitaria pelo primeiro. 
tebol do último campeonato I ca Latina foram a Argentl- J participado de 24 filmes, co- ra as filmagens já está tudo que a Europa já o tenha Sôbr _ o cinema novo, Adol 
mundial a comédias e pro. na, com 196, o Chile, c?m mo ator. .será em '.'9 ~lib1" 1 sendo preparado, devendo realizado; somente o tornou fo Ct.li considera o dia rn. 

Terminadas as filma­
gens no Brasil, Celi viajará 
para a Espanha, onde fará 
um tilme com Glenn Ford. gramas educativos. 1169, e a Venezuela, México sua primeira expenenc1a co- chegar sabado a modelo ale. 

Na América Latina os pro e Perú com número não re- mo diretor de cinema, mã Ines Kummerc'os, única ------------------
gramas mais popula~es são 1 velados. o principal cliente Scgun.d<? Celi, "O Alibi" não artista que terá participa Sel~erS porta-voz aqui. .. A sra vitimado por um enfizem:i 
"Dr. Who" uma série de ciên foi os Estados Unidos com é um filme · propriamente au- 1 cão no filme . Explicou atn. 1 Eklund e eu nos sepa~ , p~lmonar . Arl,u~o Ju,' niw 
cia..ficção 'para crianças, a 2.612 programas. tobiográfico. ~ a história da o diret0r que seu fllmc , t01 autor d'e vanas musicas 

Cine-Clube- Uma idéia pouco aproveitada 
Ana Maria Pimentel êle fôr levado a sério. E é 1 a interpretaçlio, ou a técnl- 1 ou através de apenas uma 

claro que um cine-clube não ca. Cinema é também análi- entidade, não poderia ser 
MAIO - O cinema se pres é organizadei apenas de brln se dos problemas do dia.a· realizado. Uma escola sõzt. 

ta muito como atividade in- cadeira. Aquêles que sômen- dia, é comparaçao com ou- nha teria de arcar com des-. 
tegradora dentro e fora da te vão a0 cinema para ma- tros problemas, principal- pesas, a

0 
convidar um ci­

escola. Isso porque ser:do tar o tempo poderão r.o iní- mente com aqueles que nos neasta ou um crítico de cl­
tã.o difundldo como "distra- cio adotar a mesma atltu- rodeiam, é comm:lcação. En- nema para fazer uma pales­
ção", êle pode ser aprovei- de, Mas depois, compreen- tão o cine-clube deve 1r a- tra. Uma entidade d'e classe, 
tad'o como veículo de educa· dendo melhor seu sentido, lém dêsse conceito fechad'o da mesma forma. Mas se 
ção, não sômente pela análl- assistindo a reuniões e de.. e abrir-se para uma açao todos se reur.:irem, então a 
se mais cuidando do seu con bates, fazendo amigos, não mais ampla, de comunida- coisa fica mais fácil. Esses 
teudo, de sua técnica, enfim querendo ficar para trás e de. de entrosamento entre convites podem ser feitos, os 
do cJnema como cinema, procurando também ler a seus membros. Nas cidades filmes que devem ser vistos 
como cinema, mas também, respeito de filmes ou de ou- do interior a ação de u:m podem ser alugados e trans 
através de um cine-clube, iros assuntos, inteirando-se cine-clube destaca-se ainda portados. e tantos outros 
pode servir de motivo para do que se passa n 0 mundo, mals. Torna possível o con. trabalhos, como a formaçl:l,o 
encontros e discussões. E aí irá poder contribuir mais tacto com o pessoal que faz de uma biblioteca, organ1-
podem ser apresentados nao para sua própria comunida· clnema em outras cidad'es, zação de ficharias e de ma­
sômente problemas relaj:.ivos de. Ai está um dos papéis torna possível a projecão teriais · relacionad'os com as. 
ao cinema, mas deser:volver cro cine-clube. Talvez êsse de filmes que talvez de ou- suntos culturais. E sua ação 
tôda uma participação na têrmo r.:ão seja tão adequa.. ira forma não pudessem ser poderá ir se estendendo a. 
vida da comunidade, reunín do e dê a impressão de que Vistos, fugindo à programa.. outros setores e a outros 
do membros que, de outra deve necessáriamente orga- ção muitas vêzes de um únl oroblemas dentro dêsse cam.. 
forma, talvez estivessem um nizar apenas reuniões em co cinema, trazer:-do para a po. 
t imto dMligados d'e seus pro torno de cinema. Mas cine- cidade uma vida cultural 
blemas. Além disso, através ma é algo mais do que ape- mais intensa, contribuindó . 
do cinema há a possibilida- nas ver um filme e ficar em para seu maior desenvolvi- BARRETOS .TA' TEM 
de de um desenvolvimento 

1 
debates elevados sôb're o m- menta, possibilitand'o um 

cultural mais profundo, se retor, ou a interpretação, ou trabalho que isoladamente, Agora, por exemplo, tive­
mos a fundação do cine-clu· 
be d.e Barretos. Ela foi pro­
movida por comerciários pro 
fisslonais liberais, intelee-

FUNCÃO INFORMA _,. 

MINI-1 O AMIGO DE RONNIE VON 

Imaginem vocês que fomos convi­
a·ados por Ronnie Von para um Cock­
tail Espacial a onde êle apresentaria o 
mais novo astro contratado pela TV Re­
cord de São Paulo, é seu companheiro 
de programa. O cor:vite dizia a hora e 
dia: 18 horas de sexta-feira local: Via­
duto do Chá. 

Sabem lá o que é isso um cocktail 
numa sexta-feira as seis horas da tar­
de em pleno Viaduto do Chá? Pois é, 
parece impossível, mas foi isso mesmo. 

E a susprêsa não ficou só ai não. O 
nov0 astro é nada mais nada menos 
que um ROBOT. Isso mesmo. Um RO­
BOT ! Um lindo, simpático e eficiente 
Robot, que nos recebeu e conversou co­
nosco· tanto quanto foi possível no meio 
da cor:fusão formada por milhares de 
pessoas que entre confusas e admira­
das olhavam para êlc. Seu nome é Mi­
ni-1, sua côr prateada, suas luzes de 
muitas cores. Veio a convite de seu par. 
t icular amig0 Ronnie Von, que de cabe­
los curtos e terno elegante ajudava o 
Mini-1 a receber os convidados. Ronnie 
meu amigo dêsde que foi acabado já 
seis mêses, contou.nos o Mini-1 cor:vi~ 
dou-me para fazer um programa com 
êle, todas quartas feiras, na TV Record. 
Aceitei e a TV me contratou. Um óti­
mo contrato por sinal: um salário ul-

tra especial que durará até que eu en­
ferruge_ O que é melhor pois tem gen­
te à bessa ai enferrujada que continua 
trabalhando... O Mini-1 dá uma risada 
piscando luzes verdes e vermelhas, pe­
ga um uísque e se dirige a outros con­
vidados. Fomos cor:versar com Ronnie, 

- . . tuais e estudantes, em cola-
que nao cabia em si. d_e contentamento I boração com 0 Serviço g 0 • 
com o sucesso do Mmi-1. em sua desco- clal do Comércio. E' 0 caso 
ber.ta contou-nos que o progr~ma será em que não apenas uma en­
apr esei:tado !'lm forma de ep1s?ct:fos, a tidade promove êsse tipo de 
p~oduçao sera _de Walter Avancm1 ~ os atividade. o SESC poderia. 
V~deo-Tapes vao ,para todo. 0 Brasil e , per feitamer:te, com a orga. 
disse-nos . ainda que acredita q~e seu nlzação que tem, arcar com 
.c?~panhe1ro con~uis~a:á a plateia bra- 1 a responsabilidade da inl­
s1le1ra com sua simpatia e s<?u cha~n:e. ciativa. Mas preferiu, no 
~oncordamos com ROn!J-ie pois o Mir.:1.1 que fez muito bem, reunir 
e ~·ealmente uma gr~cmha.: Aguardem todos os interessados e apP.­
ate conhece-lo e ~ntao v_ao concordar nas colaborar. Incentivou, 
conos~o. A . festa d1;1r?u ate 21.0~ horas, deu 0 apõio, mas não ficou 
com ,Jornalistas, Mm1-l e Ronme Vo~ sõzinho _ Esse cine-clube já 
cercado~ de gente de t?d?s os lados. :foi organizou um ciclo de pa. 
mlll:to bacar..mha e aqui fica nos~o agra- lestras e projeções, abertas 
dec1mento a ambos pelo convite. a todos os interessados, cõm 

RAPIDAS 
a participação de diretores 
de cinema de críticos e de 
pessoas estudiosas e relacio· 

· SERA' DIA 30 DE JUNHO a es- nadas com o assunto. Uma 
trefa no canal 5 de S.P. do "Banana Es- das fir.:alidades desse clne.. 
pecial". Entre cantores, Emilinha Bor- clube é tornar o cinema um 
ba. NA,RA LEÃO gravará no lugar de Instrumento para tôda a po­
Maria Bethania (que não aceitou) o LP pulação local, através de um 
Tropicália a 0 lad'o de Gil e Veloso. J. trabalho cultural que terá 
SILVESTRE saiu da Tupi não conse- como consequência uma 
guiu levantar audiência. CIDINHA ação social. Por exemplo, o 
CAMPOS escordeu tanto tempo que es- .ginásio vocacional de Barre 
perava nenem que agora que todos sa- tos participa ativamente, a­
bem só fala disso. WANDERLÉIA e Ar- través de alunos e professo­
mandinho ficarão noivos oficialmente res. Então vêm-se não ape­
em outubro. A familia do noivo é con- nas estudantes se lnteres­
tra. A GRANDE MENTffiA é a novela sanda por cinema, e com 
que virá substituir Redenção. RODA VI- uma visãp de estudar.te, 
VA a peça de Chico Buarque está ago- mas trocando idéias com co­
ra em São Paulo. Marieta Severo sua merciários e com professo. 
noiva que trabalhou no Rio por com- res, com advogados ou ou­
promissos lá foi substituída por Mari- tros participantes, dand'o 
lia Pera. Para a temporada paulista- 1 uma visão muito mais am-
na. 1 pla do problema debatido. 

• anuncia 
divórcio 

ramos. E tudo, que te- ue sucesso, entre elas "O 
nho a dizer no momento·· nomem sem mulher não va­
afirmou. . 1 e nada", "O terceiro ho­

mem''., "O terror" e "Até 
papai", gravad'as por Joel 

Morreu de Almeida; "Dolores", gra~ 
O ator Peter Sellers a­

n unciou em Londres, a­
través de um por ta·voz, 
que separou-se de sua e s ­
posa, a atriz sueca B ritt 
Eklu n d. · 

L 

Arlindo 
Júnior 

vacla por Carmem Mirand a 
"Nós, os carecas". 
Arlindo foi fundador e 

1 
primeiro presidente da So 
ciedade Brasileira de Com 

j positor.::s e Escritores dle 
Música, desligando.se pos­
teriormente da entidade e 

Sellers, de 42 anos, ar Será sepultado hoje, às 9 ingressando na União Brasi 
tualmen te em Roma di- horas, no Cemitério do Ca- Jf'ira àe Compositores. Foi 
vulgou a n otícia s~gun- ' ,ú, o compositor /1-.rlin .1.o \ também jornalJsta, traba· 

Marques Júnior, que fale- haM'O no "Radical", "A Ga­
da-feira à noite por um ceu na manhã de ontem, zeta" e na "última HoI\:.". 

Sil vio ~ó deixa E,itio 
por um alt<l salârio 

O cantor e compositor carioca 
Silvio Caldas, que há três anos deixou 
a música profissional e tornou-se agri 
cultor em Atibaia, onde cultiva bata,­
tas, arroz e milho, disse onrem, em 
seu depoimento no Museu de Imagem 
e do Som, que só voltaria a cantar se 
fôsse muito bem pago. 

O seresteiro Silvio Caldas, que já 
foi garimpeiro , chofer de caminhão e 
trabalhou na e stiva, no Rio, declarou 
também que após 50 anos de música 
popular e 40 de rádio, despediu-se do 
profissionalismo, ganhando na oca· 
síão um disco de ouro de amigos pau· 
listas, além de homenagens na Guana­
bara e Belo Horizonte, para deixar os 
jovens entrarem e mandarem brasa" . 

GALINHA AO MOLHO FARDO 
Sílvio Caldas, além de parceiro 

de Noel Rosa e Orestes Barbosa, com 
quem compôs "Chão de Estrelas", 
também é cozinheiro e pescador . Ele 
conta que aprendeu a cozinhar em 
casa, auxiliando sua mãe de criação, 
Julia. Enquanto ela costurava, Síl­
vio Caldas descascava cebolas e apren 
dia temperos . Hoje, Silvio faz uma 
peixada e prepara um camarão que, 
na opinião dos entrevistadores, mem­
bros da Comissão de Música Popular, 
sã o pratos deliciosos . 
O MUSICO 

Dedilhando uns acordes no seu 
violão, Sílvio Caldas declarou que 
"tudo que cantei até hoje foram mú­
sicas de meu gosto, do contrário não 
gravaria", e é por êste motivo, acres­
centou êle r indo, "que eu ganhava 

modestamente como cantor". 
Silvio Caldas nasceu em 1908 em 

São Cristóvão . Aos ~eis anos de ida. 
de·tornou-se o "Rouxinol da "Famí­
lia Ideal", cantando no bloco dêste 
nome, em seu bairro . Dizendo não se 
lembrar do seu primeiro disco, o can. 
tor conta que entrou para o teatro a 
convite de Ari Ba.rroso, cantando os 
sambas ''Faceira" e "Gira", que mais 
tard.e gravou com Carmem Miranda. 

''Fui eu quem lançou 0 chapéu de 
palha, o samba de breque e o sapa­
teado no palco", afirmou Sílvio Cal­
das. Mais tarde, quando trabalhava 
no Cassino Atlantico: sugeriu ao dire­
tor do estabel.ecimento que trouxesse 
uma escola de samba para dar um 
show ao público. O diretor concordou 
e Mangueira foi a primeira escola de 
samba a partic ipar de espetáculos . E 
e no Copacabana, conta. Silvio Cal,_ 
das, fiz com que se contratassem os 
primeiros artistas de côr" . 

CINE PRESIDENTE 
Hoje às 13,30, 19 e 21,15 hs. - "O 

JECA E A FREIRA" - com 
Mazzaropi - Amanhã:- O mes 
mo programa, em 2 sessões. 

CINE JOÃO GOMES 
Hoje às 13,3'0, 19,30 e 21,15 hs. : -

''O ESPORTE FAVORITO 00 
HOMEM" - Rock Hudson -
Amanhã : · O mesmo programa 
em duas sessões. 

COAINTHIANS ... ferte ... Forte ... Forte 
UM POR TODOS ••• TODOI POR UM ••• 

.L 

Lançada Sensacional Campanha: 5.000 Sócios 
Seja um deles: 

[an1arra a 5 Ualks e & lialans 
PROCURE A SECRETARIA DO CLUBE OU UM COLABORADOR AUTORIZADO 

Engrandeça sua cidade, engrandecendo o esporte• 
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<<Rolling Stones,, Farão Filme 
O grupo de música popu 

lar "The Rolling Stones" co­
laborará com o diretor fran 
cés Jean.Luc Godard n..1 
~ir~mcpra película impor 
tante em que os rap;=tzes 

trabalharão segunJo 
anunciou o agente de im­
prensa <lb conjunto, ~m 
Londres . 

A obra, "ine Plus One", se 
rá rodada em côres. De 

acôrdo com Godlard1 girará 
em tõrno de temas "p~rD1e. 
Jos de construção e demC·· 
ltç5o" na socied;;cte . 

"Estamos muito entus1as 

Sempre admiramos o traba. 
lho do Godard e temos o 
maio.e respeito por êle", dis­
se o diretor do grupo, Mkk 
J ag<?er, o que acrescento\i: 

01ados com êste filme . "NãÕ pcderíamos ter me­
lhor diretor". 

Viação . Bongiovoni Antés ... 

Rápido Régia S.A. 
Agora Para Servi-lo 

Alta Sorocabana e Norte do Pa­
raná estão interligadas social e co­
mercialmente através da eficiência de 
um transporte de passageiros efe~ua. 
do pelo Rápido Régia S.A., antenor.-­
mente conhecido como Viação Bon · 
gíovani S.A, . . 

Uma equipe de homens ha mui­
tos anos ligados a arte de transpor­
tar passageiros com conf?rto_ e se­
gurança, está agora na direçao da­
quela emprêsa. 

São os senhores Moacir Soares 
D'Avila diretor-presidente; Regina!· 
do Bo;ventura, Diretor Comercial e 

João Rezende, Diretor Técnico, ~ue 
aliados a uma bem treinada equipe 
de funcionarias, estão estruturando 
completamente aquela empresa, dai:· 
do-lhe mais funcionalidade e rap1-
dêz. d 

Dado o elevado número e pas-
sageiros em demanda ao , ~ orte . ~o 
Paraná e vice-versa, o Rap1do R~g~a 
s. A. , entendeu que era necessano 
proceder novos melhoramentos em 
sua frota de auto-ônibus, tendo para 
tanto adquirido 5 veículos no~~s, 
que já estão servindo aquela regia?. 

Esta semana realizamos uma v1-

Rápida Régia S.A. 
(Antiga Viação Bongiovani) 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 1.213 - PASSAGENS-RODOVIARIA, 4 9 8 5 

Onibus Diários Para: 
PARANAVAí 
Saídas de P. Prudente: 6,00 
Saidas de Maringá : 5,30 

MARINGA' 
Saídas de P. Prudente: 
Saídas de Paranavaí : 
MANDAGUARI' 
Saidas simultâneas às 
COLORADO 
Saidas de Fres. Prudente 6,40 14,00 
Saídas de Coroados: 6,00 

NOVA ESPERANÇA 
Saidas de P. Prudente 6,00 
Sai das de Nova Esperança 7,00 

ITAG·UAGE': 
Saidas de P. Prudertte: 
Saida.s de Itaguagé : 
CAFEARA: 
Saida de Pres. Prudente : 
Saída de Cafeara : 
TARABAY 

Onibus de hora em hora 
Pl.RAPOZINHO 

Automóvel de 20 em 20 minutos 

7,45 11,00 e 19,00 hs. 
6,50 10,30 e 20,00 hs. 

6,45 10,30 e 21,00 hs. 
6,00 10,30 e 21,00 hs. 

6 00 horas da manhã , ' 

19,00 19,00 e 21,00 hs. 
10,00 22,00 e .24,0 hs. 

6,45 11,00 e 21,00 hs. 
8,20 11,20 e 22,00 hs. 

6,00 11,00 e 15,00 hs. 
6,00 11,00 e 14,00 hs. 

14,00 s. 
6,00 hs. 

OUTRAS LOCALIDADES SERVIDAS PELO 

RíPIDO RÉGIA S.A. 
Linha de Maringá :- Estrêla do Norte - Santo Ignácio - Loba,to 

Flórida - Paranaciti - Santa Fé- N.S. d~s Gr~as. . , 
Linha de Paranavaí :- Alto Paraná - Inajá - Sao Joao do Cama e 

Santo Antonio do Caiuá. 
·Linha de Mandaguarí :- Mandaguassú e Marialva 

sita a séde da emprêsa, localizada a 
rua Siqueira Campos 1213, onde fo­
mos recebidos pelos seus diretores, 
conhecendo um a um todos os depar­
tamentos, escritórios e oficinas. Ali 
notamos que todos estão embuidos 
de um só propósito; servir melhor. 

ORIENTAÇÃO NOVA, 
IDEIAS NOVAS 

Nas declarações que nos pres­
tou o sr. Moacir Soares D'Avila rei­
terou o propósito do Rápido Régia 
s . A . desde que passou a sua orien­
tação, de entrar em contato coz:n as 
firmas especializadas no fornec1men 
to de veículôs, visando a aquisição 
de novos ônibus, Isto foi feito, ten­
do sido designado um monobloco .e 
4 automóveis Itamaraty para servir 
a linha de lotação Prudente·Pirap0-
zirili.o. 

Ao mesmo tempo foram coloca­
dos nas linhas para o Norte do Pa­
raná 5 modernos e confortáveis au­
to-ônibus, com carroceria Nicola, 
oferecem muito mais confôrto e co· 
modidade aos seus usuários. 

Esses veículos transportam pas­
sageiros para os mais distantes mu­
nicipios norte-paranaenses, obede­
cendo rigorosíssima pontualidade. 
N ota·se por aí a evoluÇão que a em­
prêsa está . experimentado, preo?u­
pand0-se apenas com o passageiro, 
seja de Presidente Prudente ou de 
N. s. das Graças, no Paraná. 
BREVE NOVA SEDE 

Também a séde do Rápido Ré­
gia s . A. sofrerá alter~ões . E t<?­
das elas com o mesmo fim, benefr 
ciar os usuários. Para tanto, con­
forme nos disse o Sr. Reginaldo 
Boaventura, a próxima etapa da di­
retoria é a construção de ampla e 
confortável séde, estando já pronto 
o ante-projeto. Com essa obra con­
cluída poder·ser-á fazer uma severa 
:.\iscalização em todos os seus setô­
res, que ali funcionarão, principal­
mente nos setôres de oficinas, almo­
xarifado, funilaria e controle de pas-
sagens. 

A nova sede do Rápido Régia 
S. A. obdecerá linha arrojadas e fun 
cionais possibilitando mais confôrto 
aos usuários e a tôda equipe de fun­
cionários. 

Isto representa um sentido de evo­
lução e modernização de métodos 
de trabalho, pois nos dias atuais, 
quem não expande, não se .. atualiza, 
torna-se superado . 

Essa é a nova mentalidade do 
Rápido Régia S . A ., que veio susce­
der · os Irmãos Bongiovani, na Via.~ 
ção Bongiovani . Se antes os pas· 
sageiros gozavam de conforto e co­
modidade impostas pelos Irmãos 
Bongiovani, agora essas regalias 
serão muito maiores, pois como já 
dissemos, o pensamento dos novos 
diretores da emprêsa é um só : SER­
VIR MELHOR. 

~ORREIO DE BARRETOr~ 
.<..~~~.:Wll!UJI ºo~ 
~"ACIDA r)~~ ~ 

~<itl1\'A'~E~\~~!\~% ~ 
~ (llraganca--JornaTh. 1 ~ 

e;-:, <l ~ORNAL OE PIRACIC~B_f~ ~ \ 
~ ~J\ VOZ DO \1J\L~~~'(l ~ 
$~ HHiliAj'í~ · ~ ~\l:ttr1·~,~ 
~ A GAZETA DE ASSIS · ~'ô ~e_«>r... : ~ ~ ~ 

~ ~ ;#_'~'{lj ,'t,~~ 

~'ª'~~~'~ '1 
~;~0f!{~~~ 
'\\t~~~ 

IMPRENSA D10 IN11ERIOR EM REVISTA 
"O A. v ARÉ" - A construção da monumental obra pública que é 

a Penitenciaria Regional de Avaré, andou, durante muito tempo, au,­
sente do noticiário, ela que durante vários anos, fo~ a ."~edete" dos c0-
mentários da imprensa e do homem da rua. A pnnc1p10 falava-se, e 
muito do vulto assustador dos serviços de terraplenagem que consu­
m1radi muitos milhões de cruzeiro, ainda nos bons tempos em que "o 
cruzeiro valia mais cruzeiros"... Depois, o assunto foi parar até em 
praça pública, porque entendiam muitos que ao. invés de gastar tanto 
dinheiro _ "em presidio, deveria o govêrno apllcá-lo _numa escola_ de 
nível superior". que há muito reclama o povo de Avare ~d~ cercamas. 
Depois, hem, depois as criticas se voltaram para o governo Adernar de 
Barros que abandonou a construção. Por fim, com o advento do . go;­
vêrn0 Sodré, nova fase surgiu e, com ela, a certeza de que os serviços 
há longos anos interrompidos, teriam ;prosseguimento. E uma vez 
que as pretensões do povo desta terra no sentido ~a ob_tenção de ~a 
escola superior foram repelidas, o consenso unâmme e o de que nao 
podemos ter escolas superiores, que tenhamos então um p~esi~o de 
tal vulto que poucos a êle se comparem ... E a verdade que Já nao ad­
mite contestações é a de que a Penitenciária vai sair. Melhor dizendo, 
está saindo e em ritmo acelerado. 

"FOLHA DO FOVO" (Tupã) - Conforme noticiamos, os mora. 
dores da Vila Jardim Marajoara reivindicam do sr. Osca;r Elias Bue· 
no, a construção de uma praça pública naquele recanto da cidade

1 
Es­

sa reivindicação é justa em face de que a cidade cresceu bastante por 
aqueles lados, ficando uma vasta região desprovida de um jardim pú­
blico. O prefeito demonstra vontade em atender à ~olicitação daque­
les tupaenses, tanto assim que determinou a limpesa de todo um quar· 
teirão que se situ~ no final da rua Piratinins, no Tupã·Mirim- Possi· 
velmente dentro em pouco essas obras serão atacadas, usufruindo, 
após, os moradores da adjacência de wn local público para as suas 
horas de lazer. 

"CORREIO DE MARILIA" - Com exclusividade para nossa 
reportagem, ao desembarcar no aeroporto o secretario da Agricultura, 
abordando o problema da recente Divisão Administrativa, disse que 
com respeito à agricultura, Marília não perderá sequer um elemento 
da direção ou wn elemento tecnico, dos que aqui se encontram nos 
vários setores e pelo contrario, com a reforma administrativa, direção 
e tecnicos da Casa da Agricultura de Marilia serão reforçados para 
melhor atender a esta çidade e região. 

JORNAL DE MIRANDOPOLIS" - Incansavelmente o nosso 
dileto prefeito municipal, sr. Savero Tramante, prossegue sua grande 
obra à frente da chefia do executivo municipal dêste município. Além 
da remodelação completa do nosso jardim publico, sua senhoria está 
remodelando a rêde eletrica do centro da cidade e estendendo a da pe­
riferia; prosseguindo no serviço de sarjeteamento de várias ruas, além 
da conservação das ruas em geral. Dentro de poucos dias dar-se-á o 
reinid.o do serviço de pavimentação asfáltica da cidade, que receberá 
mais de 60 mil metros quadra.dos de asfalto, financiado por 60 mêses, 
sem sacrificar a bolsa do contribuinte. 
- Está recebendo os retoques finais o predio do "Albergue Noturno",' 
promoção do Lions Clube e que deverá ser inaugurado no proximo dia 
23· de junho, dentro da programação do aniversario da cidade, confor­
me informação do seu presidente, sr. Nestor Canoa. 

"A VOZ DA TERRA" (Assis) - Na reunião de representantes 
dos clubes de serviço, de entidades de classe, esportistas, die vereado· 
res realizada terça-feira à tarde no gabinete do prefeito resultou uma 
solução para a construção do Ginásio de Esportes da Vila Xavier. Após 
várias teses. colocadas em debate, 0 presidente dr. Tufi Jubran, que 
queria um g:inasio modêlo, dentro das tecnicas mais avançadas, definiu 
de vez a questão, dizendo que ao lado do Mercado poderia ser construi­
do o Teatro Municipal e o Salão de Festas, aproveitando o estaque~ 
mento já, feito a cobertura metálica já adquirida por 37 milhões de 
cruzeiros. 
Por outro la.do, o prefeito enviaria à Camara um projeto de lei, desa­
propriand9 uma quadra de terreno, localizada ao lado do estadio da 
Ferroviaria, onde então se alicerçaria um ginásio nos moldes de que 
Assis precisa e não uma "caixa de fosforas" para atender apenas às 
necessidades urgentes e simultaneamente sem condições futuras. Ago­
ra, o sr. Oliveira poderá enviar à edilidade o projéto que solicita autor~­
zação para contrair empréstimo de 200 mil cruzeiros novos da Cx. Eco­
nômica Estadual_ Imediatamente o eng. dr. Arthur Luciano iniciará a 
obra, com capacidade para 5 mil lugares e sobra de terreno para pisci­
nas, quadras descobertas vestiários. Ao mesmo tempo. Assis com mui­
ta cautela e inteligência ganha um Teatro Municipal um do velhos an­
seios dos teatros amadores existentes na cidade. Tudo isso serviu para 
mostrar que os vereadores não são contra a construção do Ginásio de 
Esportes. O que acontece realmente é um certo cuidado para empregar 
o dinheiro do povo numa determinada obra, evitando complicações de 
futuro . 

"A COMARCA" (Araçatuba) - Muito embora estejamos em 
época comum de estiagem, vem preocupando os meios de Araçatuba a 
longa sêca, que já se faz sentir nos campos locais. As chuvas simples· 
mente eclipsaram \se e a invernadas já não têm clorofila suficiente para 
manter bom estado as pastagens, que declinam perigosamente. Além 
do mais. o frio intenso dos últimos dias permitiu a incidência de gea­
das em várias partes mais baixas da zona rural. 

"CORREIO DE GARÇA" - O sr. Pedro Valentin Fernandes, 
prefeito municipal, que havia solicitado da Caixa Económica do Esta~do 
um empréstimo no valor de 150 mil cruzeiros novos para. construçao 
do Ginásio de Esportes, recebeu o seguinte telegrama : "Apresentados 
os documentos para estudo da capacidade financeira, o pedido será es­
tudado com o máximo interêsse, para atendimento dentro das disponi­
bilidades existentes. Sendo o que se nos oferece para o momento, 
prevalecemo-nos do ensejo para reiterar a vossa senhoria os protestos 
de nossa elevada consideração. Antonio Holanda de Freitas, sub-chefe 
da Casa Civil . 

"O MATUTINO" (Caçapava) - Estiveram sábado último com o 
vereador Fernando Navajas, dois industriais nisseis, estudando a pos­
sibilidade de instalar unia nova indústria em nossa cidade. Visitaram 
vários terrenos no município e mantiveram conversações com o agen­
te local da Estrada da Ferro Central do Brasil a respeito de um desvio 

para descarga de matéria prima e com elementos da Light sôbre a rê· 
de elétrica. 
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IBRll teve ampla apâia da muni1ipia. de Estrela 

da narte paro desenualuer nútlea 

pioneiro de 1aloniza~ãa 

Nossa reportagem continuando a 
visitar os municípios vizinhos, este­
ve em Estrêla do Norte, entrevistan­
do o prefeito José Carlos Ferraz da 
Silva Santos, o mesmo inicialmente 
abordou a questão dos 1.378 alquei-

res desbravados pelo IBRA, e onde 
posteriormente o INDA vai estabele­
cer o desenvolvimento, no setor de adu 
bação, conservação do solo, irrigação, 
cooperativas, etc. tão logo, os 133 par­
celeiros recebam os títulos de suas 
terras. 

Para que os leitores avaliem o que é o Núcleo de Colonização. basta 
a foto dês ta escola, construída pelo prefeito de Estrêla do N arte. Além 
cio excelente aspecto do prédio, com 2 classes, há ainda cozinha e 

páteo para a garotada. 

-e 
~s familias alojadas no Núcleo contam com a proteção da Lei. Aqui 
vemos o alojamento da Guarda Rural, que mantêm ordem no Núcleo 
Gi flagrante foi ~olhido num dos raros momentos de folga dos poli­
cirais, vendo-se os 2 filhos do prefeito José Carlos Ferraz da Silva San-
,s· tos e nosso reporter Luiz Ricci. 

9 

1f 
91 

~~s não só de trabalho vivem os moradores do Núcleo de Coloniza­
çâ.b. Dado o elevado número de pessoas residentes naquele local, já 
foi construída uma praça de esportes, onde os filhos dos colonizado­

. res práticam seu esporte favorito, futebol. 

O Engenheiro Armando Augus· APôIO DA CÃMAftA 
tus Martins foi quem comandou todo 

nistração . Eis os vereadores qt 10 com 
põem a egrégia câmara : Cândido Al­
ves da Rocha, presidente; José Alves 
Jatobá, vice, Oscar Feitosa; primeiro · 
secretário, João Isídio da Silva; se­
gundo, Antonio Targinio de Mello. 
Otacílio Barbosa Damasceno, Antonio 
Belão, José Luiz da Silva . 

o desbravamento feito pelo IBRA. Nesta oportunidade quero a§:.ra-
A reportagem perguntou ao pre- · decer aos vereadores que tem dado a­

feito se houve participação da Prefei- pôio incondicional à minha adminis­
tura, respondendo o alcaide daquele tração, proporcionando · assim meios 
município: ''Primeiro, nossa luta, pa- para que consiga fazer muito mais 
ra conseguir que o IBRA fizesse essa doravante, durante minha 2dmi­
desapropriação ; posteriormente, a 
nossa participação, foi com mão de 
obra para as estradas, pontes, três es­
colas construidas no local, uma ponte 
construída exclusivamente pelo muni­
cípio, a Ponte do Sapo, assim como, 
carretos, bombas, bate-estacas etc. Es­
tamos também dando no$sa colabora­
ção aos parceleiros em mudanças, 
transportes das casas, máquinas jun­
to às firmas comerciais, enfim tudo 
quando é possível, no sentido de que 
os parceleiros logo se estabeleçam". 
Continuando disse o prefeito: '·Os 133 
parceleiros sàmente começarão a pa­
gar seus pedaços de terra, dentro de 
dois anos, em prestações mensais, e 
durante vinte anos, entretanto, já são 
pràticamente os proprietários, tendo 
todos os melhoramentos necessários 
que aludimos acima, melhoramentos 
êsses que serão muito maiores, depois 
que o INDA estiver orientando os mes 

·mos, com a vantagem de ter guarda 
florestal, para a segurança das famí­
lias". 

Terminando essa parte, disse J o, 
sé Carlos Ferraz da Silva Santos: "Es-
se acontecimento, que é o primeiro 
no Estado de São Paulo, virá dar pro-
gresso ao município, pois com G desen 
volvimento e plantação, hav-e:rá pro 
dução, e será uma coluna mestra para 
a garantia do município" . 

A reportagem perguntou. ao pre­
feito, sôbre outros setores da adminis 
tração e êle respondeu: '·No setor de 
estrada, foram retificados 20 Km. 
e recuperados 130 quilômetros, inclu­
sive construção de novas pontes. No 
setor educa:-:ional, que nunca d2ve ser 
esquecido, fizemos o seguinte: - o gru­
po escolar do Bairro do Guarujá esta­
va completamente abandonado há 
muitos anos e depois de reformado é 
uma das melhores e5colas do municí -
pio; reformei as escolas do bairro São 
Jorge, construção de uma escola com 
duas classes e conjunto no núcleo do 
IBRA, sendo que a merenda escolar 
é servida normalmente, almôço e ca­
fé, com leite mais ou menos a 400 cri­
anças. Como ainda não temos ginásio, 
e para que a juventude não ficasse 
sem estudo, a prefeitura adquiriu um 
ônibus que leva os alunos todos os 
dias para Pirapózinho, e gratuitamen­
te. 

No setor de água, uma parte é ser 
vida pela rê de, que foi construida 
com recursos próprios da Prefeitura 
sendo que a água é distribuida gra­
tuitamente, ninguém paga água, e A 
outra parte da cidade, é servida por 
um reservatório, até que seja perfura­
do um poço arteziano com financia· 
menta da Caixa Econômica Estadual. 

A rêde de luz já está na cidade, e 
logo será distribuida pelas ruas, o 
que espero fazer dentro de vinte ou 
trinta dias . , , 

A cidade, embora modesta, pro­
curamos dar um ambiente melhor 
possível, por exemplo estamos cons­
truindo um jardim na praça da igreja 
já em fase de acabamento. 

A delegacia de polícia da cidade 
está no final e será inaugurada den­
tro de breves dias. 

Terminando posso dizer ao repór 
ter que que compramos prédio para 
a prefeitura e Câmara Municipal, ad· 
quirimos um caminnão, uma camio­
neta, um trator de esteira H-D-3' e 
alguns outros assessorias urgentes. 

Esta ponte está sendo construída pelo prefeito José Carlos Ferraz da 
Silva Santos, na Água do Sapo, uma das estradas que demandam 

ao Núcleo destinado pelo IBRA as 133 familias beneficiadas com terras·. 

A belíssima vista panoramica tem como ilustração a ponte sôbre o 
Rio Rebojo, com uma extensão de 70 metros que permitirá a interliga· 

ção de Estrêla do Norte ao Núcleo e município vizinho. 

No Núcleo de Colonízação do IBRA já está se produzindo. Vejamos 
por exemplo esta cultura de mamona, tecnicamente perfeita. 
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Mercabebidas S. Benedito 1artinópolis o icia iza o urismo 
DE 

MIGUEL ARRAVAL 
(Representante excludvo CARACÚ) 

atende,ndo em nivo enderêço; 'Avenida Brasii· 1543. Esf.amos 

Pelo · projeto dé lêi ãf'l'Q. 
sentado à Camara Municipal, 
foi oficializado o turismo 
ha cidrade de Martinópolis, 
estando autorizado o mu­
nicípio a explorá-lo bem C'O 
mo incrementar suas ati­
vidades, 

Pelo projeto o executivo 
municipal está autorizado 
a lançar mão de r;cursos 
prói:;nos, a e tabelecer con­
vélnlof. com a Secertaria se 
Cult.nra, Esporte e Turismo 
Conselho ~acional de Tu. 
ristriO e ainda cotli insti· 
tuições privadas, interes­
sadas em investir na explo 
ração da indústria c!b tu­
rismo em área do municí­
pio. 

mudando para aptirfeiçoar a1]nda mais o nosso serviço de assis· 

tincia &os bar.~s, em~érios e ate~d~r os pedidos para as festas 

famma,res, com nossa var~ada linha d~ r~frtcScos, cervejas e um 

moder1t·o sarviço de chopp e gelo. 

Enquanto não mudamos continuamos ateindendo na rl!a JJsj 

Dias Cintra11 359 e pelo telefona, 4803. 

O mundcipio vai elaborar 
um calendário turístico 
anual, dêle faze\lldo constar 
os roteiros, competições e 
promoções ~e qualquer na 
tureza. 

Desse calendário constará 
obrigulOriamente a Seman:i 
Turfrtica c'C Martinópofü cs. 

lcidentes Com Fogos de Drtificêo 
Preocupam Governador Abreu Sodré 

Atendendo recomendação do guvernador Abreu 
Sodré, sôbre o levantamento de aeidentes com fogos 
de artifício, o secretario de Segurança, prof. Hely 
Lopes Meireles, expediu uma ordem de serviço ao 
delegado geral René Mota, determinando -a todos os 
delegados do Estado que: 

1 - Colijam dados dos mêses de maio e junho 
do corrente sôbre acidentes fatais, com mutilações e 
de outra natureza, proibição de queima de fogos de 
artificio. 

2 - Comparem esses acidentes com os do ano 
anterior, nos mesmos mêses. 

3 - Remetam os dados comparados, urgência, 
ao delegado geral. 

4 - Façam observar, com rigor, o disposto nas 
portarias dos Juízes de Menores quanto à proibição 
a menores de 18 anos. 

5 - Os dados solicitados destinam-se a instruir 
representação do governador do Estado às autori­
dades federais, para a proibição do fabrico de fógos 
de artíficio. i _ .. i{ l..!lf. 

. ~-

.-

FESTAS JUNINAS E FOGOS AUMENTAM 
CASOS DE PESSOAS QUEIMADAS 

"Os fogos são um perigo constante e durante as 
festas juninas o número de pessoas com queimadu­
ras que dão entrada nos pronto socorros e hospitais 
é muito grande. 

O chefe do Ponto Socorro do Hospital das Clini­
cas, sr. Wald~iro de Paula declarou: Sómente na 
semana passada entraram 10 casos gravíssimos de 
queimadura por foguetes de festas juninas e esse 
tipo de ferimento é de tratamento demorado e mui· 
to delicado, porque a polvora queima profundamente 
a pele e muitas vêzes sómente o enxerto é que pode 
resolver a situação". 
BALÃO 

Um dos pióres casos que apareceram no HC nos 
últimos tempos foi o de um garoto que subiu num 
poste para pegaf balão. Perdeu o equilíbrio e caiu 
ao solo, sofrendo ferimentos que tornaram neces­
sária a amputação de um braço e uma perna, pois 
o ferimento gangrenára. Esse menino ainda não 
está fora de perigo. · 'i- !~ 

( 
·f 

\' 
\ 
'\ 

Então seu marido gosta 1 ,.5,,,·:-_ 
muito de "Pãozinho · .<~/ v~~ -~-
Especial"? Olhe, esta reéeita /' 
é maravilhosa e não falha. \____ ___ 
Mas não use um fermento qualquer.~ •;> 

, :. Tem que ser Fermento Sêco Fleischmann~ 
~ ~ 7 

.. 

' ; ""--- -·· .. ~ -; · .. '; :-:_ ~-~ :;,, .... ., ;:<,~«:.~. ;?~ .::~... . 
PÃOZINHO ESPECIAL ' · vida-a ao meio. Corte cada porção em 39 pedacinhos, 

1 /2 xícara úgua morna • 5 colh. ( chi1) ou 2 envelo­
pes Fermento Sêco Fleischmann • 1 /3 xícara+ 2 colh. 
(chá) açúcar • 2 colh. (chá) de sal • 3/+ xicara leite 
• 1 1 /2 colh. ( chú) raspa de limão • ·1 /4 xícara man­
teiga ou margarina • +xícaras (500 g) farinha de trigo 

MODO DE PREPARAR: 

Dissolva na úgua as 2 colheres de açúcar e polvilhe 
o Fermento Sêco Fleischmann (como se Iôsse ca­
nela). Deixf' descansar 15 minutos. Adicione à fari­
nha o fermento e clemais ingredientes. ;\masse bem, 
até ligar completamen\.e. Em superfície enfarinhada, 
sove a m;issa até que se desprenda das mãos. Co­
loque-a em vasilha untada, cubra-a com pano úmido 
e deixe-a crescer em lugar mais uquecido, livre de 
corrente de ar, até dobrar de tamanho (aprox. 1,30 h). 
Aba'.;ie u rna.ssu e, em superfície enfarinhada, di· 

dando a cada um o feitio de bola. Arrume 3 boli­
nhas em cada fôrmi· 
hhâ. untada (7 cm x ... · , 
5 cm), pincele com 
gema e deixe crescer, 
como da primeira vez, 
durante 30 a 40 minu­
tos. Asse em forno 
quente (200ºC) por 15 
a 20 minutos. Sirva os 
pãezinhos com man· 
teiga ou geléia. 

FLEISCHMAH 

FERMENTO SÊCO FLEISCHMANN 
'llÍj 

Mais um produto de qualldaô.1:Ft:• RFleischUlallil.·Roya.l 

tQ.~êlêoidã pGrll o mêg de 
jlln110. 

Pelo projeto fica criada a 
ta'\'.a municipal de turismo 
que incid~rá de principio nos 
inió•. eis situados às mar. 
gens da Represa Laranja Do 
ce, 

A taxa abrangerá também 
o setor de publicida.de que 
fo:cnlizará a fixação de pia· 
cas promocionaas ~m re. 
giões turistlcas .db munici 
pio. 

Mm tinopolis possue duas 
grnndes represas, ambas pls 
cos:1s e uma delas considera· 
rla ::it::ativo turístico re510-
nal e em torno dela fonm 
construi:!os várias casas de 
can1po, clubes, cQfndomin' 1·s 
e a praia pública. 
O ROTEIRO 
TURfüTICO 

O .autor do projeto, ver0.l­
dor Antonio Lete, lembrou 
qu:.! várias festã:S popular~s 
serão incorporadas às pr J. 

mccú:!• afiei.ais ,:o turismo, 
dcn'tre as quais destaca o 
baile regional de S. João, 
na .l{cpresa; a festa de :::>. 
Ped•.> no distrito i::e Teç::1;n­
dá, com provas dte equita·;ão 
leilão de gado, quenn:.!3:;e 
1~ a traàtlciopal procissão üe 
5. Paulo, para a qual ~e 
dirigeT!l os trabalharfores 
rurais de tôda a Alta Soro. 
e._ ,9an.:t, constituindo-se nu 
ma fc._ta cabocla por ':"<"~ 
1. . encrn. 

Sugere também a cons­
truç·üo de um "campig" pa­
rdel~mente à formação :'e 
um bcsque na faixa dl.3 ter 
ra c;uc contorna as cerc·1s 
c~trrna · de todos os clubes 
e prai;::s 

Por fim o vereador su-

FACULDADES DE 
F~LOS,OFIA, CIÊNCl·AS 
E LETRAS DE 
·FJ!ES. PRUDENTE 

COMUNICADO 
CONGREGAÇAv 

De acôrdo com a resolução 
número 8-68 do Conselho Es­
taid'ual de Educação, os Insti­
tutos Isolados do Ensino Su­
perior do Estad'o de São Pau­
lo deverão constituir as suas 
próprias congregações. As 
congregações que são consti 
tuidas pelos Regentes e res. 
pensáveis pelas diferentes ca­
deiras e por 1dbis representan­
tes dos Instrutores e ainlda 
por um depresentante do cor­
po discente, ou seja o presi­
d'ente do Diretório Aca:dêmi· 
co, permitirão que na própria 
Facuklade sejam tomadiais as 
decisões para resolver a maior 
parte dos seus problemas. 

Anteriormente funciorn.ava 
corno congregação :d'os Insti­
tutos Isolados a Câmlaira do 
Ensino Superior do Conselho 
Estadual de E:Jlucação. E', 
nois compreensível a demora 
e o acúmulo de trabalho em 
um órgão apenas encarregado 
dle tôda ia rêdlc de Ensino Su­
oerior do EstJado. 
CONCURSO 

Serão convocados, possivel­
mente ai~fa êste mês, para 
assinarem contrato de traba­
lho com a Faculd\ade de Filo­
sofia, Ciências e Letras de 
Presidente Prudiente, os apro. 
vados n-0s primeiros lugares 
no Concurso Público recente­
mente real•izado, bem como 
os escriturários aprovad!os no 
concurso realizado em outu­
bro do ano passa1d10. A relação 
dos aprovados é a seguinte: 
Vigia Haroldo d'e Mattos; Jar­
dineiro Luiz Berlotti; Escri­
turários Agêu de Meraré Be. 
laz, Lcudevino Luz, Izabel 
Custódio d!e Souza, Luiz Gon­
çalves Rodrigues, Marta Mo­
reira Só; Auxiliar de biblio­
téca Manoel Wilson d'os San­
tos; Técnicos de laboratórios 
José Roberto Tarifa e Josefa 
Aparecida Gonçalves. 

Caso algum dos concurs.a­
dos se d.esinterese pela con­
tratação, será convocado o 
candkfato aprovado e coloca. 
do em ordem ime.~1iatamente 
subsequep.te. Os novos fun. 
cionários deverão prestar ser. 
viços já no prédio ti.ovo da· 
Faculdade. 

CICLO DE 
CONFE.RÊNCIAS 

O Diretório Acadêmico 
"Castro Alves'\ da Faculda,dc 
de Direito de Presi;c!1ente Pru­
dente, fará realizar um cicto 
de conferênoia sôbre diveri:os 
assuntos de interesse para .ª 
comunidade universitária, po-· 
dendo os participantes fazer 
sua inscrição a partir de ama­
nhã, na séde do diretório, pois · 
no final será entregue um 
Certificado de Aproveítamem.-
to. I 

ABERTURA 
A primeira conferência, se­

rá· no próximo dia 12, quarta­
feira, às 20 horas, no Salão 
Nobre da Faculdade, devendo 
falar o professor Dr. Amaury 
Moraes D.:! Ma!'ia, catedrático 
da Universi-iade Mackenzie, 
abordando o tema: "INOVA­
CõES DE l§'ó7 E AS ESTRU­
TURAS CAMBIANTES DO 
DIREITO INTERNACIONAL 
PúBLICO . 

gers a construciio de uma 
estrada que farâ a interliga 
çã'J de re~ões dle Estados. 
Ela nnsi::ena n-as barrancas 
do rir Paranapanema, .!i­
gando-se ao Paraná ~ela 
barragem da usina: hidl-,)­
ehfü ica de Porecatu, r.m 
cotnstruçã'O. '\Apro;\.~ma;n,fa. 
·S~ ó1e Martinôpolis ela al 
cançaria a represa Laranja 
Doce. se~ndo até Lucéh~. 
na Alta Paulista para alc~n 

•&1r li P~rrrum\i do no 
Paraná, em cujas proximt. 
dades estão sendo cons· 
1rni<.tas as hidlro.elétricas de 
Jupiá e Ilha Solteira. Essa 
estiada já começou a ser 
construi.da no municipio ric 
Rolândia (Paraná) e encon· 
tr~se com o serviço de ter­
raplenagem concl~ e sua 
pavimentação faz parte ~IO 
plano prioritário elo aovêr· 
no paranaense. 

EM TO·DOS OS CAMPOS -
- BARBOSA DA SILVEIRA -

Transcrição 
Na Fôlha de São '.Paulo de 6 do corrente, na ser 
ção cartas à redação, entre outras cartas tem a 
seguinte: "Jornais sem acentuação" - "Os pro­
fessores das escolas oficiais de Presidente Pru­
dente mandam (!Ue seus alunos leiam jornais a 
fim de conhecerem melhor a língua pátria. Mas 
acontece que lendo jornais podemos notar a fal­
ta de acentuação existentes nos mesmos, deixam 
assim as redações de observarem o acordo Bra­
sil-Portugal de 1943 . Como poderíamos adquirir 
conhecimentos se nossos jornais não primam 
pelo nosso vernáculo? Atenciosamente - Amir 
Haddad (Presidente Prudente)''. O redator da 
seção escreveu ó seguinte: "Reproduz-se fiel­
mente a carta do sr. Haddad, menos os acentos 
superfluos de que esta cheia e cuja eliminação 
em nada prejudica sua vernaculidade". 
Nossos leitores julguem como quizer. 

Diretas 
o Senador Lino de Mattos dizendo, depois · do 
resultado da pesquisa que o governo federal 
mandou fazer, o mesmo está na obrigação de 
dar Eleições Diretas para Presidente da Repú· 
blica em 1970, em virtude da exigência do povo 
naquela pesquisa. 

Sub-legendas 
E as sub-legendas foram aprovadas, embora 
muitos nas própria ARENA fossem contra. Ago­
ra, vai começar a batalha nos municípios que 
tem eleição no dia 15 de novembro. 

Ilustração 
Professoras de História solicitam dos alunos 
que os pontos, nos trabalhos, tenham ilustração. 
Para tal, precisam adquirir revistas e quem não 
tem condições para comprar, pois as mesmas 
são caras, terão a nota baixada? Não seria me­
lhor que o aluno pesquisasse nas bibliotecas e 
formulasse o ponto? A semana que passou nos.­
sa redação recebeu a presença de inúmeros alu­
nos pedindo recortes sôbre Amazonas, Petroi­
bras, Indios, Descobrimento, Abolição, Procla­
mação da República, etc. Não .foi possivel aten­
der a todos e ficamos com pena daqueles que 
não podem comprar as revistas e vão ter as 
notas diminuídas, porque as professôras não 
vão perdoar . · 

Vernáculo 
Já que Amir Haddad falou no vernáculo, alguns 
exemplos de normalistas que cometeram os se­
guintes erros, os quais não devem ser perdoa· 
dos: PROFIÇÃO-VAMOS COM Nós- CER· 
VISO PONHA VA - e tantos outros. Os estili& 
tas, os filólogos são os que se expressam em al· 
to gráu, Soares Amora, Silveira Bueno, e os ca 
tedráticos da matéria mas existem certos erro~; 
que francamente, não deveriam acontecer, ma.i, 
são cometidos, e por normalistas. 

Mais um 
Em cinco anos, os Estados Unidos assacsinaram 
três líderes : um presidente da república, o quar 
to na história daquele país, um líder pacifista 
prêmio da paz e um candidato à presidência, 
pràticamente o futuro presidente. Parece que 
a grande nação americana vai iniciar sua deca· 
dência. Que adianta g. estátua da Liberdade, à 
entrada de New York, se a mesma, nêsses últi­
mos anos, está constantemente chorando'? Que 
explicação vai dar ao mundo, e~"1. que comanda 
o bloco ocidental? E Viva o Brasil - a não ser 
em alguns poucos lugares onde existe o canga­
ço, nâo assassinamos Presidente da República, 
não assassinamos candidatos, não assassinamos 
líderes e, embora os problemas surgidos, e es­
tarmos em regime r~volucionário, a LIBERDA­
DE,· ainda existe embora nosso sub-desenvolvi­
men~o, emuora sermos analfabetos. 

~fretegração 

Ministro do Interior, Macedo Soares, tomando 
como prioridade a integração do Amazonas, pa­
ra que seja dos brasileiros, e já com todas as 
urovidências tomadas junto ao Presidente da 
República. Precisamos defender o que é nosso. 
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PRUDEN VET 
Produtos Leivas Leite 

SENHOR CRIADOR 

1 ugurada em Dracena Nova Agência 
d~ Caixa Econômica Federal de S. P. 

O LABORATORIO LEIVAS 
LEITE, comunica à regfao 
que instalou em PRESI -
DENTE PRUDENTE, um 
sub-depósito à rua dr. José, 
Fóz, 445, onde se encontram 
os produtos de sua fabrica­
ção, por preços a benefícíar 

grandes e pequenos proprietários de reoanho. 

MINERAIS 
VACINAS 

MEDICAMENTOS 
VACINAS - Trivalente con­

tra a febre da 
aftosa 

Pneumoenterite ( tristesa) dos 
bezerros 

Carbunuculo Sintomático 
Carbunuculo Hemático 
Peste Suina (Cristal Violeta) 
e. . . outras para criação em geral. 

GUZANOL - CICATRIZANTE E ANTI-MIAZICO 
ZOODIGEST A Suplemento mineral para misturar 

em sal ou Jação 
VISITEM, o 'SUB-DEPOSITO LEIVAS LEITE 

EM PRES. PRUDENTE 

PRUDEN VET 
à rua dr. José Foz, 4 4 5 

TODOS PRODUTOS LEIVAS LEITE, SÃO 
REGISTRADOS NO D.D.S.A. 
- Não cobramos Imposto -

Movimento Econômico e Zona 

Franca de Manaus: nôvo prazo 
São Paulo - SSI - A Fe­

deração e o Centro das In­
dustrias do Estado de São 
Paulo através de seu De­
partamento Juri"dko, le­
vam a 0 conhecimento dos 
interessados em geral e :r::o­
tadamente dos empresarios 
industriais que o governa­
dor do Estado lfaixou o de­
creto n.o 49.734, já em vi­
gente, o qual prorroga até 
31 de julho próximo o pra­
zo para apresentação do 
movimento economico rela­
tivo ao exercicio de 1967, 

previsto nos arts. 106 . e 107 
do Regulamento do Impos­
to de Circulação sõbre 
Mercadores - ICM. Por ou­
tro lado, os contribuintes 
que já. fizeram entrega da 
declaração, ficam dispensa­
dos de renova-Ias. 

A mesma for.te inrorma, 
ainda, que por decreto de 
Igual data, do governador 
do Estado, foi ampliado pa­
ra 120 dias do prazo para a 
prova da real entrega das 
mercadorias no município 
de Manaus (Zona Franca de 
Comercio). 

..... 

.f.r-1 inaugurada sábado úl­
timo, em Dracena, a agência 
loc:>l da Caixa Economica Fe 
deral, pelos Srs. Antonio 
Masirocola e Agna}clo Rodri­
gues de Carvalho, direto­
res que representavam, no 
ato, o eng.o Paulo Sallm 
Maluf, presidlente da institui 
ção. Os representantes a-
lientaram, em iiieus d~scursos 

o dcscnvolvim i!nlo éa C:üxa 
em São Paulo, o crescimento 
dos depositos e a sua apli­
cação no plano habitacio. 
na!. 

Esclarecendo uma d'uvida 
sôbre o assunto disse o Sr. 
Aut.:>nio Mastrocola que não 
h:1 limites para financiamen 
to da casa própi.1ia. 

. DR. ARARIPE DE SOUZA 
PSIQUI~TtUA 

DIRETOR CLINICO DO SANATóRIO 
SÁ.O JOAO 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoolismo 

·-~ 

Colchões ORTOPEDICOS 

ARTE DE MOBILIAR 
Mafei, 147 - FONE, 433'3 

·'AGÊNCfA PUBLICITÁRIA" 

I I ( o N Q u 'I s T A I I 

Rua Nicolau Matei. 342 - Sala 15 
Desenhos para publicidade para promoção de 
vendas, desplay-slayds, cartazes, desenhos para 

clichês, decorações etc. 
1 
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ESTANTE DE LIVROS 

U GUARANY 
JOSE' 1'E ALENCAR 

O nunca desmentido empenho de 
criar um romance lídimamente nacio­
nal, que retratasse a terra e o homem. 
brasileiros em tôda a sua diversidadé, 
desde o gaucho dos pampas a.o seri:a­
nejo dô agreste, desde o índio das 
selvas ao fluminense da Côrte, féz 
de José de Alencar um dos mais im­
portantes e queridos romancistas do 
Brasil. A leitura de sua obra é por as­
sim dizer obrigatória para quantos de­
sejem conhecer o que nossa literatu­
ra já produziu de mais significativo 
no campo da prosa de ficção. 

A publicação das Obras Escolhi­
das de José de Alencar pela Editora 
Cultrix tem por objetivo oferecer ao 
público ledor - notadamente _a es­
tudantes e professores de curso se­
cundário e colegial e das Faculdades 
de Letras - numa edição gráfica e 
intelectualmente bem cuidada, o que 
existe de mais representativo na bi­
biografia aJencariana. O texto de cada 
volume foi cuidadosamente anotado 
e cotejado com o das melhores edi­
ções pelo escritor João Teixeira de 
Paula. Todos os volumes trazem pre­
fácios assinados por categorizados en­
saístas e professores de literatura, 
sendo que o volume inicial da série. o 
Guarani, enfeixa um longo estudo 
crítico acêrca de Alencar especial­
mente preparado para a- edição. 

MORREU CHURCHIL 
Randolph Churchíil, filho do ex· 

Agricultura 

primeiro-ministro britânico, "sir" 
Winston Churchill, faleceu na madru ~ 
gada de quinta.-feira em sua casa de 
E$.st Bergholt, aos 57 anos de idade, 
após curta enfermidade. No dia 8 de 
março foi operado de um tumor be­
nigno no pulmão. A personalidade, a 
fama e o carater autoritario de Wins­
ton Churchill influenciaram toda a 
vida de seu filhó Randolph. Este pai 
terrível, por quem Randolph profes­
sava verdadeiro culto, favoreceu sem­
pre a carreira de seu filho, e, ao mes­
mo tempo impediu talvez, seu com­
pleto desenvolvimento. Randolph, 
jornalista e escritor de talento indis­
cutivel e de uma força de expressão 
pouco comum, teria tido, segura­
mente, muito mais êxito nas l,etras 
inglêsas se seu nome fôsse Smith ou 
Brown. Foi ativo colaborador da mai­
oria dos grandes jornais britânicos. 

Heceqtemente havia corr..l'.::çado. 
vasta biografia de Winston Churchill, 

_ graças à qual pode provar uma vêz 
mais seu talento de escritor. 

A HORA FINAL 

"Estamos marchando para a ho­
ra final, em que tantos são os meios 
de comunicação, tantos são os avan­
ços, que os extremistas marcharão 
para a eliminação fisica de seus ad­
versários". (Previsão feita pelo es­
critor Otto Maria Carpeaux, na redar 
ção do "Correio da Manhã", em 1963". 

Com 
Um Unico Comando 

Fato marcante e histórico 
para a agricultura paulista 
e brasileira, foi presencizrd'o 
na séde da Sociedade Rural 
BrasiJC'ira, onde se realizou 
a assembléia da classe, com 

o objetivo de uni-Ja inte· 
?-ralmt.:n te, abrangendo to­
dos os setores i:,e suas ali 
Yidadcs_ Mais de umn 'e 
zena de oradores, na onórl 11-

nicia ·'e da realização de pos 

se dos novos diri.genles ~a 
Federação da Agricultura ao 
Estado de S. Paulo, .achan.do 
se presente o decano da la­
voura Sr. Antonio Alves de 
Lima.' que foi homenageado 
pelos presentes. _ da 

r, m a reestruturaçao 
dr~to11a da FAESP fora~ 
drsfürndos do comando da 
entidade o srs. Serg~o Car­
dloso de Almei::la, Fab10 Ya~­
sud'.t, Armando Cbrrea 81-
q udra Roberto , Rezein.~e 
J "mqueira, Honorato . RO\d..-~­
gues, Jaime . Nogueira M~­
rancla e Od1lo Antunes Si­
queira. 

Faleceu Pioneiro 

de Presidente 

Bernardes 

Faleceu a 5 d.o corrente, 
à uma e meia da madrugada, 
em Presidente Bernardes, o 
sr. Tebet Jacob, com 66 
anos de idade . 

s eRANCHARIA 
•~BERNARDE;S. eMARTINÓPOLIS 

. ·' . . 
· e BAURÚi-

o extinto era antigo co. 
merciante daquela praça .e 
um. dos fundadores da ci-
dade. 

e NOVA PATRIA. e P. PAULISTA 
t. ~·_,r· 

-;"t'-'"'ç ..1/l!lt!!' -. 
P. PRUDENTE ·~. 

, . 

.PIONEIRA 

/ . / 

( 

eOURINHOS 

ePIRAJÚ. 

JULHO 68 

. SOROCABA 
•• • 

Era casado com D. N;agi­
be Jacob e deixa. cinco fi­
lhos Vitoria, Victor, Wagi. 
ba, Nagib e Adir, todos maio 
res. 

o sepultalt)lento se realizou 
quarta feira às 17 horas, 
com grande a.companhamen 
to de parentes, amigos e ad 
miradiores que lhe foram 
11restar as derradeiras ho­
menagens . 

"De auando em vêz 
ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 
1010 Khz, 

-1 
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Editais de Proclamas 
PLINIO ALESSI 

Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten. 
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 
pelo artigo 1M, n.os 1, 2·, 4 
e 5, do Código C1Vil Brasilei· 
ro, AMBROSIO GONÇAL­
VES DE AZEVEDO e srta. . 
MARLENE PEREIRA DOS 
REIS sendo o pretendente 
nascido em Araçatub'a, dêste 
Estado, aos 14 de abril de 
1933, de profissão motorista, 
estado civil, viúvo, domicilia 
do e residente nesta cidade, 
tilho de Carlos Mencres Gon. 
calves e Maria do Carmo 
Goncalves, falecidos, e a pre 
tendente, r.·a.scida em D1v1. 
no, Estado de Minas Gerais, 
aos 20 <!e janeiro d.e 1947, 
de profissão. estudante, esta.• 
do civil solteira, domicilhda 
e residente nesta cidade fi. 
lha de José Soares dos Reis 
e de dona Concelçl!.o Amelia 
Pereira. Se alguém souber 
de algum impedlment0 opo. 
nha.o na forma da lei. La. 
vro o presente para ser afl· 
irado nêste cartório durante 
o prazo legal, t>tlblicado pela 
imprensa local "0 Impar­
r:lal". 

YOLANDA f EREIHiA DE 
SOUZA, Serventuária do 
Oficio do Redstro Civil 
das Pessoas Naturais dês· 
te distrito, munlciplo e co. 
marca de Presidente Pru· 
dente, Estado de São Pau. 
lo, etc. 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigtcros 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 
do Côdigo CiVil Brasileiro 
JOSÉ GOMES VILAR e srta. 
ESMERALDA COSTA, sendo 
o pretendente nascido nes­
te distrito de Presidente Pru 
dente, aos 21 de junho cie 
1943, de protlssã.o escr1turâ· 
rio, estado civil solteiro do· 
mic1liad0 e residente r.esta 
cidade, filho de Salvador 
Vilar e Antonia Gomes e a 
pretencrente nascida em Ro­
lândia, Estado do Paraná, 
aos 4 de outubro de 1946 de 
profissão professôra primá­
ria, estado civil solteira do­
miciliada e resid'ente nesta 
cidade, filha de João ·costa 
e de dona Josefa Franco 
Costa. Se alguém souber de 
algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser afi­
xacro neste cartório durar:te 
o prazo legal e publicado pe 
Ja imprensa local "0 Im­
parcial". · 

Presidente Prudente, 6 
de junho de 1968. 

PLINIO UESSI 
Escrevente l"l11torlzado 

FAZ SABER que preten­
d'em casar-se e apresenta­
ram os documentos exigi­

_ gidos pelo artigo 180, n.os 
1, 2 e 4 do Código Civil Bra 
sileiro LOURIV AL · LUIZ 
FRANCO e srta . INÊS FER­
REillA, sendo o pretenden 
te nascido em Guarar:ésis, 
Jl)stado de Minas Gerais, aos 
20 de abril de 1936, de pro­
fissão, ind'ustriário, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente no 2.o Subdistri. 
to Santo André, dêste Esta­
do, filho de Manoel de Sou­
za Franc0 e de dona Maria 
do Rosário Antunes Franco, 
e a pretendente nascida em 
Regente Feijó, deste Estado 
aos 6 de Maio de 1943 de pro 
fissão professôra primária, 
estado civil solteira domici­
liada e -residente nesta ci­
dàde filha de Francisco Fer 
reira' e de dona Maria Go 
mes Ferreira. Se alguém 
souber de algum impedimen­
to oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
afixado neste e no Cartório 
do 2.o Subd. de Santo An­
dré, durante o praz0 legal 
e publicado pela imprensa 
local "0 Imparcial". 

Presidente Prudente, 6 
de Junho de 1968. 

PLINIO ALES~I 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apreser:ta­
ram os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 
1, 2 e 4 do Código Civil Bra 
sileir 0 ESTELINO TEOTO­
NE DE OLIVEillA e sl'ta. 
ENERCINA DOS SANTOS 
PEREIRA, sendo o preten­
dente nascido em 2 de ou. 
tubro de 1934, em Rio Pardo, 
Estado de Mihas Gerais, de 
profissão operário, .. estado 
civil solteiro, domic1hado ~ 
residente nesta cidade, fi­
lho de dona Gerencina Ro­
sa de Oliveira e a preten­
dente nascida Monte Azul, 
Estado de Minas Gerais, aos 
9 de julho de 1946 de pro­
fi3são prer:-das domésticas, 
estado civil solteira domici. 
liada e residente em Santo 
Expedito, dêste Estado, 11lha 
de José Pereira Primo e de 
dona Enedina dos Santos 
Pereira. Se alguém souber 
de algum imp~dimento opo­
nha.o na forma da lei. La­
vro 0 presente para ser afi­
xado neste cartório durante 
o prazo legal e publicado 
pela imprensa local "0 Im­
parcial". Cópia recebida de 
Santo Expedito, dêste Es­
tado. 

Presidente J>rudente, 30 
de maio de 1968 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
rem os documentos exigi. 
cridos pelo artigo 180, n.05 
l, 2 e 4 do Códfigo Civil Bra­
sileiro OSVALDO CACHE­
FO e srta. CELIA CIAM­
BRONI, sendo o pretender; 
te nascido em Regente Fei­
jó, dêste Estadb, aios 6 de 
de outubro ·dle 1934, de pro­
fissão professor primário, 
estado civil solteiro, domi­
clllado e residente em Re­
gente Feijó, dêste Estado, fi 
lho de Angelo Cachefo e de 
dona Ana Pascoto, e a pre­
tendente nascida neste dis­
trito de Presidente Pru­
dente, aos 21 de julho de 
1936 de profissão professôra 
primária, estado civil soltei­
ra dom1cll1ada e residente 
nesta cidade, filha de PaS­
choal Mí,guel Ciambroi..-i e 
de dona Olga Carneiro de 
Faria Ciambroni. Se alguém 
aouber de algum· impedimen 
to oponha-o na forma da 
lei. Lavro o presente para 
ser afixado neste, e no car­
tório de Regente Feijó, dês.. 
te Estado e publicado pela 
1mprensa local .. O Imp~r. 

cial". 
Presidente Prudente, 

de junho de 1968. 
PLINIO ALESSI 

Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta. 
ram os documer.tos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 
l, 2, 3 e 4 do Código CiVil 
Brasileiro JOS:it MARIA DA 
SILVA e srta. SEBAS TIA. 
NA PEREmA DA ORUZ, sen 
ao o pretendente nascido 
em Montes Claros, Estado 
de Minas Gerais, aos 10 Cle 
revereiro cte 1940, de profis· 
são luncionârio municipal, 
estado civil solteiro, donn. 
c1llad0 e residente nesta ci­
dade, filho de Adernar Rosa 
aa Silva e ae l!ona Eva Ge­
raldo dos Santos, falecidos 
e a pretendente nascida em 
Presider:te Bernardes, dês. 
te Estado aos 4 de maio de 
1950 de profissão prendas 
domésticas, estad'o civil sol­
teira domiciliada e resi­
dente nesta cidade, filha 
de Otalino Felipe da Cruz 
e de dona Terezinha Perei. 
ra. Se alguém souber de al 
gum impedimento oponha-o 
na forma era lei. Lavro 0 
pre~cnte para ser afixado 
neste cartório durante o pra 
zo legal e publicado pela 
imorensa local, O Imparcial. 

Presidente Prudente, 30 
de mato de 1968. 

PLINIO ALESSI 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 
4 do Código Civil Brasileiro, 
ARI MENDES DA SILVA e 
srta. ANA MANOELA FLO­
RES, sendo o pretendente 
nascido em Penápolls, dêste 
Estado, aos 30 de maio de 
1946 de profissão comercian. 
te, estado clvil, solteiro do. 
miciliaclo e resider.:te nesta 
cidade, filho de Joã0 Men. 
des da Silva falecido e Ame .. 
lia Pires Videira e a preten­
dente nascida em Plrapôzi­
nho', dêste Estado, aos 11 de 
junho de 1946, de profissão 
estudante estado civil sot­

tPira domiciliada c residen­
te nesta cidade, filha de 
João Flores Ponce e de do­
na Francisca Toledo Navar­
ro Pence. Se alguém souber 
de algum impedimento opa. 
nha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser afl. 
xado r:êste cartório durante 
o prazo legal, publicado pe. 
la imprensa local "0 Impar 
cial". 

Pres. Prudente, 6 de 1tt­
nho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e a,presenta­
ram os documentos exlgldos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 
d0 Código Civil Brasileiro, 
EVALDO VIEillA DE PAU­
LA E SILVA e srta. MARIA 
ALICE MELONI NOGUEffiA, 
sendo o pretendente nasci­
do em Joaquim Távares, Es­
tado do Paraná, aos 31 de 
outubro de 1939, de profls. 
são professôra secundária, 
estado civil, solteiro, domlcl­
liada e residente nesta 01dla· 
de, filho de Hercilio Leite 
de Paula e Silva e Valdolina 
Leite de Paula e Silva, e a 
preter..dente nascida em P1-
nhal, dêste Estado, aos 4 de 
janeiro de 1942, de profts.. 
5ão professôra secundá.ria, 
estado civil solteira, domicl­
liad0 e residente nesta cida­
de, filha de Placidio Noguet. 
ra, falecido e de dona Vitó­
ria Meloni Nogueira. Se al­
guém souber de algum im­
pedimento oponha-o na for­
ma da lei. Lavro o presente 
para ser afixado nêste car­
tório durante o prazo legal 
publicado pela imprensa lo­
cal "O Imparcial". 

Pr~s. Prudente, 6 de ju­
nho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresentaram 
os documentos exigidos pelo 
artig0 180, n.os 1, 2 e 4, do 
Código Civil Brasileiro YO­
SHIO KURAMOCHI e srta. 
CHIZUKA MURAOKA, sen­
do o pretendente nascido em 
Ibar~ki, Japão, aos 8 de fe­
vereiro de 1936, cre profissão 
músico, estado civil solteiro 
domiciliad0 e residente nes­
ta cidade, filho de Shlnro .. 
ku Kuramochi e Ima Kura­
mochi e a pretendente nas­
cida em Jurupema, dêste Es 
tado, aos 14 de outubro de 
1943, de profissão prendas 
domésticas, estado clvll sol­
teira domiciliad0 e residente 
nesta cidade, filha de Katsu 
goro Muraoka e de dona 
Yoshie Ogawa Muraoka. Se 
alguém souber de alguIJ,1 im 
pedimento oponha-o na for­
ma da lei. Lavro o presente 
para ser afixad0 nêste car­
tório durante o prazo legal 
publicado pela imprensa lo­
cal "0 Imparcial". 

Pres. Prudente, 31 de maio 
de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar.se e apresenta­
rem os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 
ão Código Civil Bra.:;ileiro, 

ANTONIO FERRfüffiA BAR· 
BOZA e srta. ADALGIZA 
DE JESUS VENTURA, sen­
do o pretendente nascIClo 
em Cabrobó, Estado de Per­
nambuco, aos 9 de fevereiro 
de 1917 de profissão moto­
rista, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente ne!­
ta cldade, filho de dona A. 
lexandrina Maria de Jesus, 
ralecida, e a pretendente, 
nascida nêste distrito cie 
Presidente Prudente, aos li! 
de agosto de 1946, de protls­
sã.o prer..das domésticas, es-­
tac1o ciVil solteira, dom1el11a· 
do e residente nesta cidade, 
filha de Américo Ventura e 
de dona, Arminda de JêsUs 
ventura. Se alguém souber 
de algum tmpedlh'\ento opt>­
nha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser afl. 
xado nêste cartório durante 
o prazo legal, publicado pela 
imprensa local "Ô Impar­
cial". 

Pres. Prudente, 6 de .!U­
nho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem ca'Sar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 
pelo artig0 180, n.os r', 2 e 4 
do Código Civil Brasileiro 
JOSE' ROBERTO BINI e 
srta. CELIA DALVA DISA­
RO', ser..do o pretendente 
nascido em Mococa, dêste 
Estacro, aos 23 de janeiro de 
1.139, de profissão oficial de 
famácia, estado civil soI­
tdro domiciliado e residen. 
te nesta cidade, filho de 
Francisco Bini e Verglnia 
Bardeli e a pretendente, nas 
cida nêste c?istrito de Presl­
dente Prudente, aos 21 de 
abril de 1939, de profissão 
professôra prjmária, estado 
dvil solteira, rlbmiciliada ê 
residente nesta cidade, fi· 
lha de Herminio Disaró e de 
dona. Orter..Hia Assunta Di­
saró, falecida. Se alguém 
souber de algum impedimen 
to oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du­
rante o prazo legal, publica.. 
do pela imprensa local "O 
Imparcial". 

Pres. Prudente, 4 de .tu· 
nho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ S.ABER que preter.. ... 
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 
4, do Código Civil Brasileiro, 
PAULO LIMA e srta. NEN.­
ZINHA FERNANDES DE 
MELO, sendo o pretendente 
nascido em Ubá, Estado, de 
Minas Gerais, aos 30 de ju­
nho de 1931, de profissão 
funcionário municipal, esta­
do civil solteiro, domiciliado 
e residente r,este distrito, fi­
lho de Antonio, Lima, faleci­
do e Maria Rosa de Jesus. 
falecida, e a pretender..te nas 
cida em Guidoval, Estacro 
de Minas Gerais, aos 16 de 
maio de 1938 de profissão 
prendas domésticas, estado 
civil solteira, domicillia:.:ia e 
residente nês'te distrito, fi­
lha de José Fernandes Mo­
reira e de dona Maria Fer­
nandes de Melo. Se alguém 
souber de algum impedimen 
to oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal, publi 
cacro pela imprensa local "O 
Imparcial" . 

Pres. Pruder:te, 4 de ju­
nh0 de 1968. 

Pres. Pruder:te, 5 de ju­
nho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2, 4 
e 5 do Código Civil Brasilei­
ro MANOEL RIEDO e srta. 
ELISABETH AMORIN, sen­
do o pretendente nascido em 
Mineiros do Tietê, dêste ES­
tado, aos 15 de julho de 
1930, de prottssão pintor, es­
tado civil viúvo, domiciliado 
e residente nesta cidade fi­
lho de Antonio Riedo e Ma­
ria da Cruz, falecida, e a 
pretender:.te nascida em San 
to Anastácio, dêste Estado, 
aos 27 de abril cre 1945 de 
profissão prendas domêstL­
cas, estado civil solteira, do­
IYf cilia.· \\ e resi.den;te nesta 
cidade, filha de Elpidio A­
morln e Cfe dona Iolanda Ro­
cha Amorin. Se alguém sou­
ber de algum impedimento 
oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório duran 
te o prazo legal, publicado 
pela imprensa local "0 Im­
parcial". 

Pres. Prudente, 6 de ju. 
r.ho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente a.utorizad0 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 
do Código Civil Brasileiro, 
GILSON DA SILVEillA PIN­
TO, dr. e srta. IESMIN RE­
MAILE, sendo o pretenden­
te nascido. em Campestre, 
Estado de Minas Gerais, aos 
!! de julho de 1936, de pro­
fissão cirurgião dentista, es. 
tado civil solteiro, domicilia .. 
do e residente nesta cidade, 
filho de Joaquim da Silvei­
ra Pinto e Rosa Borsat0 da 
Silveira, e a pretendente nas 
cida em Lir.s, dêste Estado, 
aos 8 de junho de 1942 de 
profissão professora secun­
dária, estado civil soltelra, 
domiciliac!1a e residente nes. 
ta cidade, filha de Cezar Re­
maile e de dona Suzana Si­
man. Se alguém souber de 
algum impedimento oponha. 
o na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 

· nêste cartório durante o pra. 
zo legal, publicado Pela Im­
prensa local "0 Imparcial". 

Pres. Prudente, 6 de ju­
nho de 1964. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

Lotes na Usina de Martinópolis 
CONDOMINIO RECANTO 

Vendo, urgente, 12 lotes com 700 metros quadra­
d0s. Preço base NCr .$ 700,00 com alguma facilida­
de - Tratar no local (ao lado do Clube Jangada) 
ou em P. Prudente - Rua Joaquim Nabuco, 571 

- 1.o andar (em cima do Bar Cruzeiro) -
Fone, 2380 com Ocyr Azevedo. 

'. 

letras 
imobiliárias 
PAES DE BARROS 

·REPRESENTANTE NESTA CIDADE: 

David Vincoletto - fone 4029 
. Rua Rui Barbosa n.o 157 . 

~ CRÉDITO IMOBIUARIO 

:~., 

. ""'; 
•1:. 

~ R. Araü10. 216 • 2• s./ 101• • Tel• : 36·8~20 ·239·0928 · S. P•ulo 
Ca11a Pat A·29~t '66 

dg BCB • lmr BNH 13 

Colchões ORTOPEDICOS 

ARTE DE MOBILIAR 
Mafei, 147 - FONE, 4331) 

~ue ~á com o or~este 1 
ALVARO CARVALHO 

M A I O Vai ser discuti-
do logo mais pela Câmara dos Depu· 
tados o IV Plano Diretor da SUDE · 
NE, que prevê o investimento de mi 
lhões de cruzeiros novos no No roes­
te. Ao mesmo tempo, vêm-se realizan­
do um trabalho intenso nas diversas 
áreas desenvolvidas do País, princi· 
palmente em São Paulo e na Guana­
bara, p~ra incentivar a aplicação na­
quela região. Como se desenvolve is­
so? Qual o mecânismo que está sen­
do adotado? Por que, de uma hora 
para outra, duplicou o interesse do 
pessoal do sul pelo Nordeste? Teria 
sido descoberto um nôvo mercado? 

Inicialmente, vamos definir o 
que é o Nordeste. Todos sabem que 
se trata de uma região subdesenvol­
vida, assolada pelas sêcas. Pelo me 
nos essa é a ideia geral. Entretanto, 
está provado hoje que a sêca não é 
o grande problema nordestino. O 
N ardeste é uma área que abriga cer~ 
ca de 25 milhões de habitantes, e 
compreende o Estado da Bahia (par· 
te), Alagoas, ·Sergipe, Pernambuco, 
Paraíba Rio Grande do Norte, Cea­
rá, Piauí e Maranhão. :Este último 
Estado fica assim como que no mêio 
do caminho: é parte Nordeste e par­
te Norte. A SUDENE, Superintendên­
cia do Desenvolvimento do Nordeste, 
é um órgão federal criado em 1969 
com a finalidade de promover o de­
senvolvimento dessa área. A grande 
novidade por ela introduzida foi uma 
análise mais 'seria e pro:f.unda dos 
problemas nordestinos. Os seus eco­
nomistas recusaram-se a admitir a 
tese de que o problema do Nordeste 
era a sêca. Afinal, o que é a seca? 
E, em última análise, a falta de chu· 
vas em determinados anos e em de­
terminadas épocas, prejudicando a 
colheita. A última grande sêca foi em 
1958, obrigando o govêrno a socorrer 
aqueles que perderam suas safras. 
Depois disso, não houve nenhuma 
outra;, grande sêca. Geralmente ela, 
ocorria num espaço de 10 e mesmo 15 
anos. Será que fenômenos assim, tão 
esporádicos, eram suficientes para 
arrasar tôda uma economia? Por cer­
to que não. Então, o problema não 
reside na sêca, mas sim em outro lu· 
gar. Isso foi o que a SUDENE pro­
curou definir. As conclusões a que 
seus técnicos chegaram foram de que 
todo o probléma residia primeiro na 
existência de uma economia prima.. 
ria, baseada exclusivamente na pro· 
dução agrícola, e desta, sómente no 
plan~o de cana; e, segundo, que ês­
se mesmo plantio era mal feito sem 
adubação, anti-econômico e mal es· 
truturado. Mas os problemas não pa­
ravam aí. 

Também chegaram a conclusão 
que se conhecia muito pouco do N or· 
deste. Durante anos e anos se cons­
truiram açudes, esbanjaram recursos, 
mas não estudaram as condições 
agrárias da região. Outra- constata­
ção : nas únicas terras economica­
mente plantáveis, situadas na cha· 
.madas na zona da Mata, que além 
de ferteis. não estavam sujeitas ao 
fenômeno das sêcas. caracteristica 
apenas do interior. se plantava só e 

unicamente cana de açuca.r. Isso, 
concluíram não seria lá um mal tão 
grande se, de um lado, houvesse 
merc!\Cio (consumo) para tôda a ca­
na pro.duzida; e se êsse mesmo plarr 
tio fôsse bem feito. Nada disso ocor­
ria. A cana era e aindai, é plantada de 
forma bastante primltiva, resultando 
daí uma produtividade baixissima. 
Enquapto essa cultura ocuparva a.s 
melhores áreas agrícolas da região, 
escasseava os gê;neros de subsistên­
cia, faltavam. arroz, batata, frutas, 
etc. t 

Então a primeira conclusão da 
SUDENE : é preciso mudàr a forma 
de plantio de ca,na. E ' preciso liberar 
parte da terra por ela ocupada para 
plantar gêneros de substância e mes­
mo outras culturas que possam ren­
der mais para a região. Entretanto. 
havia problemas políticos sérios a 
enfrentar, razão pela qual a SUDE­
NE preferiu tratar o assunto de uma 
outra forma: partir para a industria­
lização. Mas como? Quem teria a fal­
ta de bom senso de tirar dinheiro que 
estava sendo investido no Sul para a­
plicar no Nordeste, uma área subde­
senvolvida e cheia de problemas po­
líticos e sociais.? Os homens da su­
DENE foram buscar a experiência 
italiana. 

AlI, em áreas igualmente subdesen­
volvidas, estava se a.dotando aquilo 
que se passou a chamar de politica 
de incentivo fiscal para o desenvol­
vimento. O que significa isso? Exem­
plifiquemos. Uma firma ou uma pes­
soa deve pagar, num determinado 
ano, 50 milhões de cruzeiros novos 
de impôsto sôbre a renda. O govêrno 
então lhe faz a seguinte proposta : 
isto é, 50%, mas terá que aplicar o 
restante, 25 milhões, no Nordeste. 
você me paga somente 25 milhões, 
Como? Se é uma emprêsa, uma -in­
dustria grande., poderá abrir uma 
fábrica lá. Se é pequena, ou se tra:ta 
apenas de pessoas fisica, isto é, pes­
soas como eu e você, poderá comprar 
ações de uma firma que esteja já in· 
vestindo lá. Assim, o govêrno renun­
cia de 50% do valor do seu impôsto 
em troca dos investimentos no Nor­
deste . Essa política deu exelente re· 
sultado no Nordeste, de tal forma 
que se elevam a bilhões de cruzeiros 
os investimentos naquela região. E 
êsse resultado foi tão bem que o go­
verno está agora adotando o mesmo 
sistema em outras áreas - Amazô­
nia - a para resolver outros proble­
mas - turismo, reflorestamento, etc. 

Assim, conseguiu a SUDENE le­
var para uma área que esava prafr 
camente abandonada, um verdadeiro 
rio de dinheiro. Mas impostante é 
saber como estão sendo agora aplica.­
dos êsses recursos. Será que êles re­
presentam mesmo a solução para o 
grave e demorado problema do de­
senvolvimento econômico do Nordes­
te, que desde os tempos do Império 
veio acompanhando a história do 
Brasil? E' o que iremos ver nos pró­
ximos dois artigos desta série que 
hoje estamos iniciando, cuja finali­
dade é mostrar aos leitores o que é 
que há com o Nordeste brasileiro. 

HAROLD A.B. MOSTAJO 

DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA 
RUA JOAQUIM NABUCO, 1279.A 
CAIXA POSTAL, 9 4 7 - FONE: 5 11 4 
PRESIDENTE PRUDENTE 1 
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São Paulo quer revisão na 

distrÜJ uiçãn dG f GM pHra os 

municipios para manter isenções 
"Se não for aprovada lei 
federal estabelecendo nova 

sistemática de dlstribuição 
das quotas do ICM devidas 
aos municipios, os Est ados 
não :poderão continuar d!an­
do isenção total daquele 
tributo para os produtores 
hortigranjeiros, e isenção na 
primeira operação para to­
dos os produtos agro.pecuá 
rios. No atual r egime, o 
erár.io estadual está sendb 
desfaicado, mensalmente, de 
cerca de 170 milhões de cru 
zeiros novos, situação que 
não poderá ser mantida 

sem graves prejui:ws para 
1..> atE..ndimen::> d as neces­
sicb-les do Estado" . 

l $so é o que diz o gover­
n ador Abreu Sodré em oti­
cio encaminhado ao nums­
tro da Fazenda, prof. Del­
fi m Neto, no qual o che­
fe do Executivo paulista res 
salta a urgência do Govêr­
no federal ins tituir novo 
sistema de partilha d'o re­
sultad o da arrecadação do 
!CM, p rometido pelo m inis 
tro da Fa zenda, de modo a 
<.rnrantir aos municípios efc 
tiva participação em tôd'as 

as operações tributáveis (in­
cluo., ivc as isentas ), realiza­
d as em seus respectivos 
tcrritérios. Lembra o gover­
nado:: que essa medida ha-

via sido anunciada pelo Sr. 
Delfim Neto, oo reunião 
de Port o Alegre cm mairço 
último . 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os fins devi­

dos, e efeitos de fiscaliza­
lização e sob as penas da 
Lei que perdi a Carteira Na­
cional de Habilitação PRO­
FISSIONAL, n.o 805, P.G.U. 
n.o 805, expedida em 26 de 

abril de 1. 955, pela 
gacia de Polícia de 
charia. 

Dele­
Ran-

Rancharia, 06 de 
nho de 1. 968. 

ju-

Jacob Carlos de Souza 

Hospital e Maternidade N.S. das 
. Graças 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

C!:Jirurgia - Ginecologia - Obstetricia 

Rua Dr. Gur.gél 719 - Fone 3~77 e 3278 

Artigos de Frio: Casas Karazawa 

01de Começa o f nfarno 

-. V~nicius 

rêlbo desUzou pe.1to ·~spaço, 
.com veloc.i,dade Jncrível . O 
agente especial perguntava 
a si prói:ido como conse­
guiam os técnicos cfa Ôrgani· 
zação realizar tantas coi. 
sas impossíveis. Já estavam 
em plooo ·dleserto, e quando 
domeçava a amanhecer, o· 

horizonte tomou uma côr 
sanguinolenta. 

Viajavam em silêncio, inu­
ma cabina repleta de instru­
mentos . A luz do dia, o 
agente especial, viu no chão 

1 

~jo 'apare}ho voadOl\r quas'P 
embutid'a, uma pacierosa me 
tralhadora, portando um re­
cheado cinturão .d~ balus no 

1 carregador . _ 'Pela cúpula ae 
plexiglàss que cobria a cabi· 
ne, o orvalho d:i. noite fria 
que fizera, ia aos poucos 
evaporando-se, e um calor 

Chegou então frente a '. dó pàsst.gem ao agente es-
1 
tórricG dominou o deserto . 

m rande carv~lho . eia!. :t'.ste, pon:'.o .. ª cabe- Nove horas. O· pilôto que. 
u Des~igou 0 único tarol in ça na cabinete, pc.0'1u: _ brava o silêncio, estendlendo 
te·ro dand'o mais velocida- 1 - Tem um pouco c:ie ga- n Krane um pedaço de cho­
d~ âo veículo. Sabia haver solina? . , colate. Robert agradeceu e 
um ·alto barranco, distarça- Sem dizer nada! o p1l?to perguntou: _ 
do por arbustos e mato. abaixou.se no , pa.mel de ins~ trigan~·o He~! A tem.lle· 
A ertou mais o acelerador trumentos, e buscou uma: - Um::i coisa está me m. 

p uando chegou perto do 1 pequena · garrafa, , entregan- ratura lá fora estará num 
~aianco saltou do auto. do-a ao agente. Por entre o trinta graus centígrados · 1 
móvel r'olando e caiu ao \ qnsurdecedor b".rulho do Por que aqui, nó helicópte· 
oló ficando imóvel, colado 1motor, Krane ev:itot~ ,nova. rô, o termomêtro in{.!ka 

s 
0 

~hão' 1mente as pás do helicoptcr~, temperatura amena? 1 
ª Um s~gundo após 0 carro 1 e dirigiu-se ao Ford des!rm- O pilôto sorriu, e disse: 
arrebentou.se barranco abai- j do . Derramou por sobre I - Como você deve saber, 
xo Ouviu.se a'urante mo- êle a ga~olma: e at:ou fogo, t Organizaxão é uma cida­
m~ntos, 0 entrechocar ele fer \ que subm, . mstant~neamen. c.,e sob o gelo . No entrunto 
ro retorcido, assim como o \te, com subi.to lufai. 11. dentro a temper~tura e 
estilhaçar estridente de vi- 1 L?go d'epois, o agente es- ótima! O processo e. o mes­
dro! Depois, caiu o silênc~o, pec1a1 em1?arcav.a num avan- mo, aidapta~o no hehcópt:ro. 
!rompido 1ap1enas ,\:>ela areia çado i;nodelo ~oa~or ~.a Or- É_ um _.-segr~do da OrgamZ:a­
a cair sôbre as fôlhas dos rep~ntlJ?º clarao lluf!l,mou a 1 çao, nao ha resposta. Por 
arbustos deslocada pelo cho garuzaçao. Quando Jª alto, 1 exemplo essa cupula de ple-

ue do Ford. m?ite. O FonJ tinha. explo- xiglass é de um tipo quase 
q O agente levantou-se de dido . As chamas deviam ter \ ndestrutível, e resiste a um 
onde estivera dleitado . O .atingido o t~nque~ provo- tir~ d~ pistola. E, o que. é 
veículo não explodira. Kra- canelo .'~\ explosao . roais, isola o calor, e -0s raios 
ne sacudiu as roupas, li- O piloto ap~esentou-se: solares. Que acha? 
vrando-se da poeira e areia. Sou o pilo!º f!e~ry Mas 
Depois aproximou..se d'o lu- ter, da Orgamzaçao. Tenho 
gar oride ficara embicado o ordens de receber urna rota 
3jutomóvel, quase completa- sua, e entregar-lhe um paco. 
mente destroçado, com os te . .. . 
pneus a rodarem sinistra- . - OK, Henry! Pode dur1-
mente no vasio, enquanto o g1~ ao Sul de Smana, fron­
pó descia lentamente, car- teira do. Saa,ra, EspaJ?hol. .. 
r"gado pela brisa fria. Pen- - Aquilo la e um mferno, 
sÍ u: camarada . .. 

A paisagem de areia pare­
cia correr contra o helicóp­
tero, e em certo momento, 
presenciaram do alto uma 
tempestadie de 1areia . O 
aparêlho passou por ela, 
quase foi tragado, e v~n. 
cendo-a, continuou o cami­
nho, sempre avante. 

_ Serviço perfci to. . . 1 - Robert Krane . 
Tirou do bôlso um faro- O helicó~tero sumia. nas Krane examinava .as infin 

!}ête vermelho, e 1consultou 1 trevas, . deixando sumi~ ao das areias com um possante 
0 reló.ofo . Dali a meia hora, longe a imagem carbomzante oinóculo, e avistou então a l-
o heli~óptero estaria ali. i do Ford. . go de estranho . Passou o 

Stintou..se de~aixo de um O agente e5!pedial ac?~º- binóculo para o .Pilôto, au 
carvalho e esperou. Dentro dou-se, enquainto o hehcop- mesmo tempo cm que per· 
de meia hora ouviu um tero tomava o rumo do de- guntava: 
ruido que au:m'entava gra::la serto. Noto1;1 que . sôbre sua - V"cê está vendo um fi.J 
tivamente. cabeça, atras, havia uma es negro no dest=rw:i Será por 

"O helicóptero" pensou Ro pécie tlie armário . Abriu-o, ;icaso um caravana de be-
bert, e levantando-se, er- e apoderou-se .de a.lguns dlo- dutnvs!= 
gueu acima ela cabeça 0 fa_ cumento,s no mten?~ de um O pilôto a,·vC'lv<•.1.-lhe o 
rolête, fazendo-o piscar. saco plast100 . Verificou.o, e binóculo, depo: -. de obser 
Olhava para o alto, perscru- per:cebe1;1 . que os documentos . var. 
tand'o a noite, procurando o .1~entificavarn ~o~o sendo • - Aquilo é uma enorme 
ver o vulto do inseto voador. W1lhan .Lero.r, t~cmco . em cerca de arame, e, olhe ma1:o1 

agronomia mgles, viaJando 1 atrás! 
Distinguiu-o como enor- . para a Africa a serviço. 

me libélula num céu rechea- Guarc,bu-os lf!O bôlso ' do 
do de estrêlas , piscando pa- capote~ e olJiando distrtaí­
ra luz amarela, em respos- cJlamente para o teto metá­
ta à sua, vermelha . Depois Jico do helicóptero viu dois 
de circular pelas imedia- pára-quedas de nylon, rneti­
ções, o helcóptero baixou . culosamente enrolado~ e se­
do solo e fixou-se. . . guros no alto, por correias 

O agente especial correu de segurança. 
pa_ra a cabina, onde distin- A viagem contfouava noite 
gwa-se o vulto do pilôt~ a\.~entro. Tinham de correr 
abaixando.se para evitar as lpara evitar na medida d o 
pá~ do pássaro n:efálico. poss~v~l, o ardente deserto. 
Uma portmhola de vidro su. O piloto deu velocidade má­
per-resistente abriu-se, dan- 1 xima, e o moderníssimo apa 

O agente perscrutou com 
as lentes. Viu então, .a,trás 
da cêrca que dtescobrira, 
havia uma enorme duna de 
areia duas vezes maior qu~. 
as normais, como umã' 
grande montanha. Parecia 
sêr percorrida em sua as­
cenção ao cimo por umól 
gr.ande e larga rua, que 
~erpenteava pela al'ela. 

A medida que o aparêlho 
Se aproximava, no1t.aram a!. 
go .ameaçador. 

-O LEIJE t O MEL HOR nLIMENTO ! 

• 

Para·sEu filho crescer 
forte. 

. I 
EXIJA O LEITE . . . 

Armarinhos Presidente 
Malhas Karibê, Vestidos de Orlon, Blusas, Japonas, Bolsas para Senhoras. 

Lingerie, Nylonsul, Valisére· Carillon, Etc. Brinquedos em geral pelo crediário 

Casas Karazawa - Armarinhos Presidente Ltda. 
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Urugu • 
1• ~' . Prolessores Públicos Gontinuam em Greve 

Continua a greve dos 
professõres das escolas 

publicas e do ensino se­
cundário, reclamando 

1 

Dl1RE'ÇÃ'O 010 IE CONV'OCA 
PAl'S 'DE ALUNOS 
A direção d'O Instituto de 

Educação "Flennando Costa" 
de President~ Prudente es· 
tá convocan:'.tl todos os pais 
de álunos d'aquele estabele.. 
cimentt' de ensino, para 
uma Ms'-!mbléia Geral Or· 
dinária do Orgão de Co. 
opernção Escolar, que será 
realiza :!~, no próximo d'ia 12, 
às 14,30 horas, numa das sa· 
la s de aula do Instituto. 

Na cportunidade; estarão 
sendo úircutidos os seguiu. 
tes as'Suntos: 

a) apreciação do balance­
te do exercido que se · fin­
da: 

b) eltic5o da nova direto. 
ria par!"\ -CI exercíciô maio 
68/ 69 : 

e ) phmo>: em geral, para o 
~r<~~. irno exercício : 
· Segundo o ect:ital, não ha 
ver.do ni'.nnero legal de prl.! 
sentes à As'embléia em r:ri· 
meira convocação, será fei. 
ta imediatamente uma se­
gunda, conforme está pre. 
vita nos estatutos. 

Concurso de 1 ngresso 
lnscricões abertas 

no l.N.P.S. 
.;> 

O Sr. José da Silva, agen­
te do Instituto Nacional de 
Previdência Social informou 
a reportagem que as inscri­
ções para o concurso de 
ingresso naquele instituto 
continuam abertas aos 

De·claraçõo 
Pela presente DECLARO 

que 'foi extraviado o cer­
tificado de propriedade n.o . 
656 . 742 série B-1, expedido 
pela Delegacia de Policia 
Pirapôzinho-Sp,' em <!ata de 
21 de fevereiro de 1962, per. 
tencente ao veiculo marca 
FORD-F 600, motor n.o .... 
F64AAOSB-14.501, de oito ci­
lind'ros, tipo caminhão, côr 
Amarelo e Mllrfim, lotação 
6 .000 quilos, empregado no 
transporte de carga, de pro­
priedad1e de SAKAE KOMI­
KA WA, adquiri.do sem reser­
va de :dominio de Tomizo 
Kawaguti . 

Outrossim d'eclaro que fi. 
ca o . rererido documer.:to 
sem erelto, por estar sendo 
providenciada uma 2.a via 
na repartição competente . 

Pirapôzinbo, 7 de junho 
de 1968 . 

ass. Sakae Kemikawa 

interessados. Adiantou que 
as provas serão as seguin­
tes: Escriturário, com mini. 
mo inicial de NCR$ 272. 70; 
,Datilógrafo inicial mínimo 
de 247,50 cruzeiros novos; 
Auxiliar de Serviços Médi­
cos, (Aten;dlente) salário 
inicial, NCr$ 416,70. 

É importante salientar 
que só poderão se inscrever 
pessoas de 18 .a 35 anos, 1n.a 
função de Atenidlente; de 18 
a 40 anos, na função e Au­
xiliar de enfermagem d'e 18 
a 35 anos, no cargo ·dle dati­
lógrafo e de 18 a 35 anos na 
função ·d<e escriturário . 

Interrogado pela repor-. 
tagem- o Sr . José ida Silva 
disse que o númerr d'e ins­
crições é ainda irrisório, so 
licitando êle que os interes. 
sados façam o mais rápido 
possível suas inscrições, 
uma vez que somente des­
sa maneira a agência de 
Pres. Prudente poderá pos­
suir a quantidade exata de 
servidores. 

Para os interessados em 
adquirir apostilas informa­
mos que as mesmas estão 
a venda na Agência Lima . 

Terminou acrescentando 
que as provas serão realiza­
·das em P11esidente Pruden­
te e em dàtas diferentes, po 
dendo o interessado se can­
didatar nas 4 provas. 

Clero da Diocese de Prudente • VOI 

ASSIJNTO 
E is a íntegra da carta-do. 

ctimento que será einviada a 
Dom Sebastião Baggio: 

Exmo. e Revmo. Sr. 
Dc.m Sebastião Baggio 

DD . Núncio Apostólico 
<':lo P.ra!>il, 

Respeitosas sauu·ações em 
Cristo . 

,Nós, os Sacerdotes abaixo 
assrnaJ o ·' da Diocese de Pre 
siden1e Prudente, presentes 
à costumeita reunião men. 
sal dl' Presbitério, vamos, 
coesos, patentear e testemu 
nhar à Vossa Excia. Revma., 
os sentimentos que nos in­
vad<em, por ocasião da es­
côlha, por parte d!a Santa 
Sé, dle nosso Irmão, Pai, Ami 
go e Pastor, Dom José de 
Aquino Pereira, para as­
sumir novas responsabilida­
des apostófü::as, em outra 
Diocese. 

Por isso, unânimes resul 
vemos expressar o seguinte: 

1 - Nós, os Sacerdotes re. 
sidentes nesta Diocese de 
Presidente Prudente, rece­
bemos com muità apreen­
são a notícia da transfe­
rência de nosso Bispo, Dom 
José ·dle Aquino Pereira, 
para o pastoreio ·d'.e outra 
Diocese. 

2 - Queremos outrossim, 
~exprcsrnr nossa laipreensão 
diante da difícil situação da 
Diocese, ondle Dom José de 
,Aquin0 .Pereira:; prolturará 
urna vez mais, servir a Igre­
ja, dando o melhor de suas 
energia<>. 

3 -· Consignamos, tam-
bém, nossa apreensão, dlian­
te c.tsta transferência, a 
qual, se de um lado pode­
mos 1cllenominar "promoção 
honrosa", sob outros aspec. 
tos a dienominamos "promo­
ção difícil". 

4 -· Não obstante, solici­
tamos especial atenção de 
Vossa Excia . Revma., em 
considerar nossas aspirações, 
no sentido de procurar, com 
interf.sse, dar a Dom José 
de Aquino Pereira, tod'o o 
apôio necessário e inaliená­
vel, para que êle possa com 
segurança, desempenhar es­
ta id'ifícil missão que lhe foi 
confiada por seus colegas e 
irmãos no Episcopa,do, san­
sfonada par essa Nunciatu­
ra. 

5 - Sem pretendermos 
enumerar to.dos os feitos e 
realizações de nosso Pastor, 
Irmão e Amigo, Dom José 
de Aquino Pereira, (os quais 
supomos, serem sobejamen 
te conhecidos idiessa Nuncia 
tura) não podemos calar.nos 
diante do fato ide que nosso 
Bispo, é amado e querido 
pclos Sacerdotes, Seminaris­
ias e Fiéis desta Diocese, 

não só como Pastor, mas 
também como Pai. 

6 - A causa disto, cremos 
e afirmamos ser o esfôrço 
comum, tanto .de leigos co­
mo de sacer.dotes, em ten­
tar viver o Espírito de 
Amor do Pai, por Jesus Cris­
to, entre nós . Com efeito, 
sobretudo nós, os Presbíte­
ros, profundamente unidPs, 
por uma íntima fraternida. 
de sacerdotal, embora de 
nacionalid'a,des e com tare· 
fas -diversificadas, sentimos 
que formamos um só Pres­
bitério, com o nosso Bispo, · 
com o objetivo claro e co­
mum de cooperar na mesma 
obra: a edificação do Corpo 
.de Cristo. 

Sempre orientados e apoia 
dos por Dom José de Aquino 
Pereira, nós Sacerdotes, tan 
to jovens como os de mais 
idade, soubemos viver e tra 
balhar unidos por laços es 
peciais de caridade apostóli. 
ca, e ministéri'o e frateni­
dad.e, desfrutando assim, 
com o nosso Bispo, da ple 
nitu'die do Sacerdócio d~ 
, Cristo, .Supremo Sacerdote 
e Pastor. 

Baseados, pois, nêste es­
pírito de friaternidade e co­
operação, é que o nos senti­
mos solidários e. irmanados; 
por isso mesmo, afirmamo5 
ter recebido sempre de nos­
so Bispo, as provas incon­
testáveis de apôio seguro, 
fraterna compreensão, sábia 
orientação, operosa -dedica­
ção apostólica e um singu-
lar equilíbrio, diante da 
atual conjuntura dos pro-
blemas atuais, às quais pro­
curamos corresponder, 111a 
medida do possível, com 
uma caridade sincera, filial 
obediência e comum esfôrço 
apostólico. 

7 - O fato desta transfe­
rência nos dleixa consterna. 
dos, uma vez que junta­
mente com Dom Jo:;é ~ 
Aquino Pereira, nós Sacer­
dotes, nos sentíarrf'>s forte­
\mente un'idos. no exercício 

0

da cu11â pastoral d'iária, de 
senvolvendb um trabalho cu­
jos bons resultados se fa 
zem notar, graças ao csfor 
ço de uma pastoral conjun 
ta. 

8 - O mesmo espírito de 
Fé, que nos faz crer e reco­
nhecer que a Santa Igreja é 
o Corpo Místico · e Univer­
sal cfe Cristo, nos leva a 
aoeitar o fato desta trans­
ferência. Reconhecemos, po 
rém, que com a sa~d'a de 
Dom José de Aquino Perei­
ra, perdemos não só um 
Pastor dedicado, mas tam­
bém, um Pai carinhoso, um 
Irmão · 1dle tôdas a-s horas, e 
um Amigo atencioso, cuja 

melhores vencimentos e 
recursos para o desen­
volvimento da ativida· 
de docente. 

Aderiram ao movi­
mento os funcionário~ 
do setor administrati 

vo das escolas e liceus. 
Os sindicatos dos pro .. 

fessôres inf armaram que 
ampliarão o tempo da 
greve · se o Govêrno não 
atender às reivindica· 
ções. A greve iniciada 

no começo dêsta sema, 
na, tem relação com a 
iniciada pelos funcionâ­
rios da Universidade dt:> 
Trabalho Industrial. 

Por outro lado, os em 
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~: DEPARTAM·ENTO DE ESTRADA DE RODAGEM ::: 
~ ~ 
:~ DIVISÃO DE SERVIÇOS RODOVIARIOS :~ 
·•• Serviço de Trafego ... ~ ~ •!• O Departamento de Estrada de Rodagem faz saber que Silverio :~ 
~ & Cia., permissionário de linha de áuto ônibus entre l>residente Pru· ~ 
~ d M :+: ente e Tacil;>a (F'ôrto Porecatú), solicitou autorização para trans- ~ 
~. formar, em facultativos, horarios com partida de Presidente Prudente ~ .. • 
~ à ~ .•. · s 20,00 horas e de Pôrto Porecatú aos 0,20 minutos. ~ 
••• D t d 5 >~ .~ uran e o prazo e 1 (quinze) dias, a contar da data deEta pu- •+• 
::: blic~ção, serão recebidas no (DER) Baurú sugestões, novas propos- :~ 
~! tas, impugnações e recla.mi:tcões relacionada.s com o pédido Mima. ~: 
~ ~ 
~ ~ 
~ São Paulo, 15 de maio de 1968 ~! 
:!: LUIZ ANTONIO LEITE RIBEIRO - Eng. Chefe do STR. . ~: 
~ ~ 
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COMPOSITOR FAZ 'DEN·úNCIA 
O compositor Carlos Im· 

perial, no depoimento que 
prestou, a CPI da Câmara, 
afirmou que é p reciso coi~ 
bir o abuso existente, por 
parte das editoras ligadas 
às gravadoras de capital es­
trangeiro, que estão manipu­
lando a música popular bra. 
sileira, citando, entre essas 
a CBS, a Philips, a RCA e a 
Odeon . 

Acrescentou que estas gra 
vadoras criaram suas próprias 
editoras e que meicliante um 
contrato de cessão de d'irei· 
tos que conseguem dos com. 
positores, manipulam a nos .. 
sa música e enviam para o 
exterior 33% do .direito au­
toral que arrecadam. 

ATUALIZAÇÃO 
Carlos Imperial revelou que 

é candidato à presidência da 
UBC, em oposição aos méto­
dos da direção a · entüdade, 
que considera d'esatualiza. 
dos . Disse contar com o 
.apoio de vários composito­
res, entre os quais Naza-

reno de Brito, Luiz Vander­
lei, Evaldo Gouveia, Papiba 
e Luiz Antônio . 

Interrogado pelos . deputa­
dos Osni Regis (presidente 
da CPil, Erasmo Martins 
Pedro (relator), Raul Bruni- ' 
ni e Floriceno Pairão, ma. 
111.ife'stou-s·e contrário aos 
acôrdos internacionais, que 
têm sido firmado por com. 
positores brasileiros, tais co­
mo Vinicius de Morais, Tom 
Jobim, Marcos Valle, Ediu 
Lobo e Baden Powell . 

"~sses acôrdos internacio­
nais são desfavoráveis ao 
compositor brasileiro e à 
nossa música. Nós manda­
mos para o exterior 50% de 
arrecadação e em contra-par 
tida, só recebemos 5% . Se 
fôr eleito presidente da UBt:, 
vou lutar para que seja cs. 
'tabelieq.iida uma tabela fixa 
nesses acêrdos. - salientou. 

Ma'is adiante Imperial de­
clarou que sempre fez opo­
sição dentro da UBC, por 
consi.derar ultrapassado o 
método de arrecadação, que 

até ª'º Nún·cio Apostólico do País 
ausência abre uma vasta 
lacuna, que, espe11amos, se­
ja sábia e atentamente 
considerada e sanada. 

co 
des. 

de Alfredo MarCQn. 

- Antônio Velasco Aragon, 
Paróco de Santo Anastá­

. cio. 
- Pe . .!aime Alternar, Páro­

co de Alvares Machado. 
- Pe. José Cirelli, Paróco 

de Fátima. 
- P·e . João Goetz, Reütor 

data de quase 50 anos e que 
é muito oneroso. Para se 
arrecadar 100, gasta-se 60 . 
E explicou: 

Faço oposição dentro da 
UBC mas não agrido nin­
gué~. Nunca falei que exis­
te roubçi na entidade. Qutan­
do tenho minhas d'úvi.das, 
vou ao livro constatar. A· 
distribuição do dinheiro ar. 
recadado é muito mal expli­
cada, mas roubo, nunca ví" . 

MAU EXEMPLO 
.,Qu>eixou,.se ·p.d ipouco qu€t 

as rádios brasileiras pagam 
pelas músicas que tocam 
em suas programações. Em 
média, as principais emi!> 
sôras pagam NCr$ mil por 
mês doe direitos autorais. 

"Isso as que pagam, as 
particulares. As emissôras 
do govêrno, como a Rádio 
Ministério da Educação., Rá­
dio Mauá e Rádio Roquete 
Pinto, se recusam a pagar, 
dando um mau exemplo e 
criando um precedente pe­
rigoso" . 

Tomando conhecimento de 
que o jornalista Sérgio Bit­
tencourt será ouvido, pela 
J~PI, Impel)ia.ll · dec1alrou: 

"Lá no Rio, fala-se muito 
que Sérgio Bittencourt este­
ve tomando depoimentos de 
compositores, com um gra,.. 
vador, prometendo trazê-los 
à CPI. Fala.se; também que 
êle tentou trocar os 'Cllepoii­
mentos por um automóvel 
Karmann-Ghia, numa espé­
cie de chantagem . Se êle 
não aparecer com o grava­
dor, é porque a troca foi 
feita". 

pregados dos Bancos es· 
ta.tais resolveram quin-

ta feira, 
trabalho. 

retornar ao 

JOGO DO BICHO: 
LBA DESISTE DA CAMPANHA 

São Paulo - A Legião Bra 
~ilelira 'de Assistência desis­
tiiu da campanha de legali­
zação do j6go do bicho, 
elaborada por dona Iolan· 
da Costa e Silva, Acrescen­
ta a primeira dama do Paí<i 
"não só por ter sido vergo. 
nhosatneaite derrotada rta 
Câmara, como também pela 
pressão exercida por grupos 
que pretend'iam beneficiar-

S·argentos do. 
18.o BP da F.P. 
em Festa 

Teve lugar ontem, 
às 13 horas, no recin­
to da exposição, no 
Restaurante Braza Vi· 
va, o almoço ofereci­
do pelos sargentos do 
18.o Batalhão da Fôr­
ça Pública, de Presi­
a,ente ~rudepte, em 
virtude das eleições 
centrinas e homena­
ge~ndo aqueles que 
foram recentemente 
promovidos. 

Estiveram presen­
tes, autoridades cons­
tituidas, representan­
tes da Guarda-Civil 
da Polícia, prefeito 
Municipal, presiden~ 
te da Câmara, secretá­
rios de Municípios 
imprensa e rádio. 

'Vários oradores 
usaram da palavra, 
havendo também a 
presença do compo­
sitor Cesar Cava .e do 
seresteiro Nilson Cos­
ta. 

Na próxima terça­
f eira, daremos ampla 
reportagem a respei­
to desse acontecimen­
to, inclusive trans­
crevendo na integra os 
discursos do Primeiro 
Sargento Antonio de 
Freitas Bastos, repre­
sentante do Centro 
Social e do Sargento 
Dinarte Felix. 

-se com a oficialização". 
Dona Iolanda dissie ainda 

que o marechal Costa e Sil­
va não apoiou sua iniciia.ti. 
va, mas apenas deu con· 
sentimento para a movimen 
tação. Agora procura . uma 
outra maneira de cooi.seguir 
verbas para a LBA que "pre 
tende transformar nun1 
grande beneficio para os 
pobres". 

CAMPA'NHA 
PRO' CEGOS 
Uma Comissão composta 

pelos Srs. Antonio Sérgio 
Menezes, Pascual Diniz Na­
varro e Borislav Kovatche­
vitch, da Associação co. 
m ercial e Industrial de Pre 
sidenle Prudente, está le 
~ando junto ao comércio e 
indústria to<lios materiais 
para algLmas reformas na 
Associação F.ilam.trópica de 
Proteção aos Cegos de nos­
sa cidade, atendendo à soli­
citação da mesma. 

Japonas para e 

Grupo A. Mello 
Associação das Senhoras 

de Rotarianos 'Cl!o Rotary..Sul, 
cuja presidente é a professô­
ra Maria Therezinha de li­
ma Athia, nêsses últimos mê­
ses vem fazendo entregas Ide 
donativos em espécie à mui­
tas enni.dades, sem .alarde, sem 
que a imprensa tome conheci 
menta. , 

Entretanto, a reportagem 
informou.Se que, mais ou me­
nos, há um mês, a enti1dlade 
entregou ao Lar d'os Meninos 
do Padre Leão, uma grande 
quantidade Jdie toalhas de ros­
to e, nêsses últimos dias, fez 
entrega aos aÍunos pobres do 
Grupo Escolar Arruda Mello, 
dle matis d(e cinquenta japo­
nas com gol.as de napa, de ve. 
ludo, para que os alunos se 
defendam ido frio que está se 
aproximand'o. 

As damas do Rotary-Sul, es.. 
tão assim em grande ativild'a­
de, e a presidente Therezinha 
Athia, que também foi eleita 
presid!ente da Caixa Escolar 
do Grupo Arruda Mello onde 
'eciona, quer antes, de 'entre­
gar 'Seu manda to à sua suces­
sora, fazer entregas id'e outros 
donativos, sempre em espé­
cie, à outros grupos escolares 
e outras entidades. 

9 - Esperamos e quere­
mos crer que esta transfe 
rência, tenha em vista o 
maior bem illa Igreja, pois, 
do contrário, nós Sacerd'o. 
tes, não conceberíamos e, 
tão pouco, seríamos leva,do.;; 
a aceitar. Queremos, por is­
so, "sentire cum Ecclesia". 

Firmados, pois, nêste 
mesmo espírito de Fé, pedi 
mos e insistimos, que o fu­
turo Bispo, dlesta Diocese, 
seja alguém que possa pre­
encher satisfatóriiament.e a 
lacuna que nos legou a re­
ferida transferência de Dom 
José de Aquino Pereira. 

do Seminário Diocesano. 
- l'e. Geraldo Bataglini, 

Pároco de Mirante do Pa­
ranapanema, 

- Pe. Gervásio Labbé, Vi­
gário Cqoperador ·cfu São 
Pedro . 

- Pe. , João Salgari, Pároco 
de Vila Maristela, 

Clínica de ~ecuperação 
10 - Bastante conscientes 

dos sacrifícios que fizemos 
para chegarmos a êste ponto 
de entrosamento e concre­
tização ele um Presbitério 
atuante e muito bem infor 
ma.do, queremos, um~' vez 
mais, expressar a apl'eensão 
que sentimos diante da pró.. 
xima · nomeação do Bispo 
sucessor de Dom José de 
Aquino Pereira. Deixamos, 
pois, os nossos ardentes e 
insistentes votos para que 
as realidlades concretas des 
ta Diocese sejam levadas 
em relevante consideração, e 
que o futuro Bispo de Presi­
dente Prudente, possa 111os 
dar as condições neces. 
sárias para cOfntinuarmos 
um traba'lho de Pastoral 
Conjunta e Renovada, afere· 
cend'o-nos condições para um 
diálogo franco, 'Cl'entro da 
caridade evangélica, apre­
goada ao mundo inteiro, e 
solicitada ,1Q'1 Igr.eja, pelo 
Concílio Vaticano II. 

Respeitosamente nos subs 
crevemos . 

(Assinaram o referido do.. 
cumento, os seguintes sa 
cer.d'otes: 
- Pe. Carlos Schultz, Paró­

co •de Vila Marcondes. 
- Pe. Luís Sezma'I Pá.reco 

de Tarabay. 
- Pe . Hilário Pierich, Paró­

co de Pirapàzinho . 
- Pe. José Soarez - Paró-

- Pe. Alexandre J oque, Pa. 
:::oco rde Santo Antônio 
em Pres. Wenceslau. 

- Pe. James Meneghan, 
CSSp ., Paroco ·d;e Presi­
dente Bernardes. 

- Pe. Francisco José Geis­
sner, Pároco de Theodoro 
Sampaio. 

- Pe. Guilherme Herber, 
Paroco d'e Marabá Paulis­
ra. 

- Pe. Vicente Ilário - Pa­
roco d:a Ca tcdral de Pre­
sidente Prudente 

- Pe. João 1dlo Rio, Paroco 
de São José. 

- Pe. Carmelo Cardoso, Vi­
gário Cooperador da Ca 
tedral. 

- Pe. Cleto Lederc, Paroco 
de São Pedro. 

t- Pe. Franc;isco NUlesen, 
Paroco de Presidente 
Wenccslau. 

- Pe. Antônio Francisco Ro 
drigues, Paroco de Pique­
robi. 

- Im1ão Pedro Ducharme, 
Secretário id{a Caritas e 
Diretor do Ensino Reli­
gioso Diocesano. 

- Pe. Jacó Cirelli, Chance­
ler do Bispado e Paroco 
dle Santa Rita. 

- Pe. Oswaldo Michelli, Pro­
fessor e Diretor Espiri­
tual do Seminário Dio­
cesano . 

- Pe . João Bosco Lopes , 
Vigário Coopera.der de 

Santa Rita . 
- Pe. Obvio Reatto, Paro­

co de Presid~nte Epitá­
cio . 

CONDIÇÕES 'PARA A VENDA 
DE TERRAS A ESTRANGEIROS 

O mini~tro da Justiça submeteu ao presidente 
Costa e Silva, o ante projeto de lei que regulamen­
ta e impõe condições para a venda de terras a es­
trangeiros. O ante-projeto foi elaborado com base 
na CP! da Câmara, preparada pelo deputado Harol­
do Veloso, e nas conclusões do inquérito administra­
tivo realizado pela delegação do Departamento de 
Polícia Federal. 

da Criança Defeituosa 
Conforme amplo noticiá­

rio que demos em nossa edi­
ção de domingo ºpassaidb, 
a Clinica de Recuperação da 
Criança Defeituosa, criação, 
construção e montagem 40 
Rotary-Sul, pôis .ai idéia nas­
ceu entre os rotarianos .a·o 
simpático clube, na presi­
dência de J oaquirn AntJonio 
Pelegrini, sábado 'dia 1.o, a 
Associação das Famílias de 
Rotarianos, ·do Rotary-Cen­
tro, fez entrega ao Dr. Mar· 
cos Prado Vieira, presiden­
te da Clinica, re uma sala de 
Meoanoterapia, e posterior­
mente o dr. Marcos entregou 
a clinica à Santa Casa . 

Presentes à sol~da:de, 
além da:; autoridades, os ro­
tarianos dos .dois Rotarys, 
acompanhados de suas espo. 
sas. 
DISCURSOS 

Diversos oradores usaI1am 
da palavra e vamos transcre­
ver o pronunciamento pela 
senhora Mari1dla Goulart Me­
deiros 1dle Souza,, presidente 
da Associação das Famílias 
de Rotarianos: 

Já mo meu discurso de pos­
se da Presidcncia da As 
sociação de Famílias de Ro 
tarianos eu dizia : Nada no 
mundo vive e prospera se­
não a base do amor . Não há 
mesmo .na terra palavras 
para explicar tôdas as c1ia­
ções generosas, as mais su­
blimes, dedicações, os m ais 
ingentes sacrifícios que se 
bem da creatura humana. 
A Clínica de Recuperação da 
Crizmça Defeituosa não é se­
não uma obra de amor. 

Foi assim que na pü:rnei­
ra reunião para traçar pla­
nos de nosso ano 1d'e servi­
ços resolvemos ajudá.la com 
prioridade . Quer pela imen 
sidade de seu valor que sa­
tisfaz não só o presente 
dando generoso alento às 

pessoa~ para enfrentar um 
futuro menos adverso, quer 
pelo fato de que nós que fo... 
mos na vida bafejados por 
uma série de circun stâncias 
felizes termos o deveir de am 
parar os desvalidos que r e­
clamam o mais amoroso 
carinho e cuidlados muitos 
especiais. 

De que maneira poderia­
mas ajudar? Telefonamos ao 
Marcos e nos pusemos a par 
do que estava sendo feito e 
do que faltava . Soubemos 
que as pessoas seriam enca­
minhadas para fora da clí­
nica para os devi:d(os exercí­
cios. Porque então não insta­
larmos uma sala com os apa. 
relhos paria êsses exercicios 
serem feitos ali mesmo? Sur­
giu então a primeira fase: 
novas indagações, vários tele­
fonemas, pedidos d:e orça­
mento, reuniões e enfim es­
tava delineado o plano todo 
Segundla fase: E .agora, os 
meios para pôr êsse plano 
em ação? Seria preciso uma 
grandle campanha para levan 
tamento de ümdos e em ple­
no ano do cinquen tenário o 
que serj._a? Mas Deus que tu­
do vê, veio em nosso auxilio 
e. de uma hora para outra, 
como um pr esente Divino, 
foi-nos ida.Jo apresentar em 
novembro aquêles fabulosos 
"shows": Brasi lian Fashion 
FolÜes e Moda Jovem Super . 
A dedicação ao trabalho de 
nossas companheiras foi no. 
tável, a imprensa e o rádio 

·incansáveis, w :.:os que procu. 
r amos foram infinitamente 
bons e finalmente o espetá· 
culo coroa::'lo de ma gnífico 
sucesso tanto artístico como 
financeiro. Sob a orientação 
do Dr. He.do Gonçalves fize. 
mos o pedido :los apa-elhos, 
que logo chegar:i m. Houve 
nova união de forças e eis­
nos aqui frente a nosso pro-

jeto que hoje se concretiza. 
Vou portanto concluir, de­

pois de agradecer aos rota­
rianos e suas senhora:s e a 
tôd\as as p essôas que colabo­
raram com nossa diretoria 
embuidos do mais elevado 
sentimento de solidaried'ade 
humana. Para formalizar ês. 
se ato, peço licença para ler 
o ofício de doação dos refe­
ri.dos aparelhos". 

OF1CIO 
Eis na íntegra o ofício ide 

doação: ''Prezado Senhor 
Dr. Marcos Prado Vieira 
E' de todos conhec~dat e ad­
mirada sua atividade perti. 
naz de tantos .anos 1110 sen­
tido de dotar Presidente Pru­
dente de uma clínica, para 
recuperação de pessoas de. 
feituosas. 

Contagiaid'as por seu entu­
siasmo quizemos também 
colaborar illessa magnifica 
obr a e o fizemos com imenso 
prazer . Vimos hoje entre­
gar.lhe o produto •de nosso 
traba lho, que se concretiza 
na doação dos seguintes a­
parelhos, adquiridos •dia firc 
ma Baumer, que irãl)I com. 
por a sala .i'e mecanoterapia 
dessa clínica: 1 aparelho de 
Bonnet, 1 andadbif'a croma. 
da, 1 bicicleta fixa para exer­
cícios, 1 b~rra paralela, 1 a­
parelho tnplex de exercícios. 
c_ertas dle que estamos parti. 
c1pando de um movimento 
altamente humanitário e d'e 
gr:mde importancia social, 
subscrevemo-nos cumprimen .. 
! an~o , n:iais. uma vez V. S pe. 
la vitoria fmal, depois de tan. 
tas e duras batalhas". As­
sir:.:lm , Marilda Goulart d1e 
Souza, Carm onisa de Oliveira 
Garcia, Thiana Medeiros 
Marchese, Neusa LoUrdes Sal­
tes Macuco, Marioa Amélia 
Tccch io Peretti, Marl ent> Ca . 
mar• ·0 Ban :lleira e NiJda Gon. 
çalves Galvão. 



orna~a internacional esta tar e na Mora~a o oi: Hápoli 
A equipe da Ferroviária de 

Araraquara que cumpriu bri· 
lhante campanha no certame 
da divisão especial, estará jO· 
gando amistosamente esla 
tardie. 

ses para o ingresso 
Paulo F.C. 

no São 

O preparador da Ferroyiá­
ria levará a campo o mesmo 

time que conseguiu resulta­
dOÇ! ll.llpri:!Ç!!!ivoi: dê~tro do 
paulistão die 1968. 

Machado, Baiano, Fernando, 

Rossi e Fogueira Bebeto ~ 
Bn~mrni. Vnldir Alenntnrn, IrJ 
Luiz, Téia e Pi.o será o onze 
que iniciará a po1 fia. 

A equipe estará cumprindo 
partida de ca.rater internacio­
nal, visto que recepcionará a 
representação do Nápoli da 
Itália. 

São Bento Bote Palmeiras 
A agremiação italiana esta· 

rá fazendo sua terceira. exi­
bição no Brasil dentro do gi­
ro que ora re<aliza. 

O prélio fará parte dos fes­
tejos da Ferroviária pela bri­
lhante classificação consegui­
da no certame maior do esta­
do de São Paulo, ficand'o gar­
bosamente e com muitos mé­
ritos com a terceira posição. 

Somente o Santos Campc:ão, 
a sim ' como o Corinthi.ans vi­
ce-campeão ficaram na frente 
do expresso· de Araraquara. 

Died Lameiro deverá fazer 
suas dlespe:::údas do time Af~­
ano, visto que acertou as ba-

Waldir Alcantara, ex-Corin­
thiano e Apeano será uma das 
atracões da Ferroviária esta 

târde diante do Nápoli. 

Em Sorocaba, no estái::lio 
"Dr. Humberto Realli", na 
noite de ontem, em cotêjo vâ· 

BOCA RICA 
Informa : Extração da 

Loteria Federal de 
ontem: 

1.o - 01.850 BA 
2.o - 26.887 MG 
3.o - 47.684 SP 
4.o - 35.152 SP 
5.o - 00.331 SP 

Watal anúncio.,,. 
(conclusão da La pagina) 
con. truida a casa ele quimi­
ca e estarão instalad•o.s, os 
4 filtros. A Prefeitura J3 ad­
quiriu os cabos de alta ten• 
ção, os conjuntos molar~ 
bomb<.14, transforma1i ores e 
paneis de comando. 

OUTRAS VISITAS 
Depois dio serviço de cap­

tação e tratamento a caraYa­
na dirigiu-se à Vila Charlot­
te on::l'e a Prefeitura está 
construindo em convênio 
com o FECE (Fundo Esta 
dual de Construções Escola 
res) um moderno grupo esco 
lar. 

Foram observadas as obras 
de asfaltamento no prolonga 
mento da Tte. Nicolau Maftei 
e adjacências. Por fim o pre 
feito mostrou os conjuntos de 
motor-bomba, transformado 
rcs e os qua~·rOs ck comandd. 

Brandão assume terca feira .;, 

Direcão Técnica do Corinthião 
"" Consoante foi divulgadlQ o 

preparador Oswalclo Brandão 
assinou compromisso com o 
Esporte Clube Corinlhian~ 
Paulista. Brandão deveria ser 
apenas supervisor. entretanto 
com a saída de Luiz Alonso 
Perez (Lula) assumirá a dire­
ção técnica próprlament~ ;}1-

ta. 
Tendo cumprido todos os 

seus compromi•:;os no pauhs 
tão 68, o plantel alvi-negro 
foi liberado até a próxima 
terça-feira. 

Nesse cfüa haverá o toqu,;: de 
reunir e na oportunidade 
acontecerá a apresentação de 
Oswaldo Brandão ao elenco 
branc0 e ·prêto. 

Oswaldo Brandão que depois 
de amanhã estará assumindo 
a direção técnica do Corln-

thians Paulista. 

Serviço de 

Utilidade Pública 

"BANCOMINAS" 
o seu banco 

O Escritório de Empregos da Associação Co­
mercial e Industrial de Pres. Prudente está chaman 
do para comparecerem urgentemente à sua séde, 
para tratarem de assuntos de seus interêsses as 
seguintes pessoas: 

José Amaro da Silva - Edelberto Valder -
Klébis - Weldon Lemos da Silva - Carlos Rogé­
rio Casemiro - José Rubens de Souza - Osvaldo 
Benites de Souza - Arlindo José de Almeida -
Wilson de Oliveira Alves - Joel Tamitan - Jaudir 
Rodrigues Lima - José Hilário Palquini - Mariza 
Barriguella - Aparecida Nobuko Otonari - Paulo 
Roberto Barcellos - Elsio de Jesus - Humberto 
Maffei Klosowski - Luiz Janini - Luiz Orestes de 
Oliveira - Valdemir de Freitas - Valdecir. Dinho 
Calazans - Roberto Shinhíti Nakata - Nivaldo 
Zago - Jorge Erasmo Bocchi - Manoel Ramos da 
Silva e Hamilton Carlos Savio. 

LETRAS DE CAMBIO B M G 

Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate ime­
diato em qualquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A~ 
Investimentos BMG S/A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones: 23'96 

e 2616 
"AGORA TAMBÉM ESTAMOS RECEBENDO 

IMPôSTOS DO I.N.P.S. 

lido pela Divisão Especial, o 
São Bento venceu o Palmei­
ras pelo marcador de 3 a 2. 

Para o "Santo" marcaram 
Copeu, Batista e Carlinhos e 

para o PalmeJras Tup5z1nhó 
os dois tentos, sendo o segun­
do dêles, de pênalti. José Fa· 
vili Netto apitou o encOrttrQ 
que rendeu 4.792,00, 

JUVENTUS GANHA E COMERCIAL 

VEM PARA A PRIMEl1RA DIVISÃO 
Ontem a tarde, e'm cotêjo válido pelo certame da 

Divisão Especial, na rua Javari na capital, o Juven­
tus derrotou fàcilmente o América de Rio Prêto por · 
3 gools, a O, com tentos de Luizinho aos 24 minutos 
e de Antoninho aos 7 e aos 25 finais. Arnaldo César 
Co~lho apitou 0 encontro que rendeu 3.120,00. Com 
êste resultado, automàticamente, o Comercial, de 
Ribeirão Prêto, tradicional equipe da hinterlândia, 
foi rebaixado para a Frimeira Divisão. 

EX-SÃO PAUUN·O E' ARTltHEIRO 

NO FUTEBOL ARAUCARIANO 
O atacante Zé Roberto per­

tencente ao São Paulo F.C. e 
que está emprestado ao Clube 
Atlético Paranaense, vem con. 
seguindo extraord~nário pres_ 
tigio na terra dos pinheirais. 

O colored atacante tem se 
destacad'o, principalmente na 
consignação de tentos. 

Zé Roberto é o atual arti­
lheiro do certame paranaense 
de futebol em sua àlivi ão es­
pecial, tendo anotado até ago­
ra 21 tentos. Passarinho do 
Ai:ucarana e Kosilek do Cori 
tiba ocupam a segun.fa posi­
ção com 15 tentos ca.d'a um. 

Zé Roberto ainda com a glo­
riosa jaqueta do mais que­

rido 

Posição Final dos Concorrentes 
Certame Colegial Regional 
(Campeões) 

GINASTICA 

ao 

Categoria --A" - masculino I.E. Pres. Venceslau 
Categoria "B" - masculino - Cândido Mota 
Categoria "A" - feminino - I. E. Pres . Venceslau 
Categoria "B" - feminino - IE Assis 

ATLETISMO 

Categoria --A" - masculino - IE Pres Prudente 
Categoria "B" masculino - GE vila Xavier de Assis 
Categoria '·A" feminino - Paraguaçú Paulista 
Categoria B" feminino - IE de Assis 

NATAÇÃO 

Categoria· "A" masculino - GE vila Xavier de Assis 
Categoria. '·B" masculino - IE Fres. Prudente 
Categoria "A" feminino - CEEN de Santo Anastácio 

BASíCET - B A L L 
Categoria '·A" masculino - IE Pres. Prudente 
Categoria "B" masculino - IE Pres. Prudente 
Categoria "A" feminino - IE de Assis 
Categoria '·B" feminino - IE de Assis 

VOLEY - B A L L 
r 

Categoria "A" masculino - IE Presidente Prudente 
Categoria '·B" masculino GE de Alvares Machado 
Categoria "A" feminino GE de Alvares Machado 
Categoria "B" feminino - GE de Pres. Bernardes 

Prefeitura Municipal de T arabay 
A Prefeitura Municipal de Tarabay, Estado de 

São Paulo, chama a atenção dos interessados para 
a concorrência pública que abriu pelo prazo de 
30 dias, a partir da presente data, para a compra de 
um trator industrial, movido a óleo díessel, motor 
mínimo de 52 HP, equipado com pá carregadeira e 
retro escavadeira. 

As cópias do edital serão fornecidas pela Pre· 
feitura, podendo ser solicitadas através de sua Se­
cretária. As propostas deverão ser entregues na Se­
cretaria da. Prefeitura até às 16 horas do dia 28 de 
junho p_ vindouro. (dia do encerramento). 

Prefeitura Municipal de Tarabay, 28 de maio de 
1968 . 

Elísio Pereira da Silva. 
Prefeito Municipal. 

RAPIDAS DO ESPORTE 

A estréia do Corinthians de 
nossa cidade no certame da Pri · 
meira Divisão, que começará dia 
;j0, será no Parque São Jorge con­
tra o Andradina, seguindo a ta­
bela. 

Será hoje à noite, âs 20 horas 
na praça Nove de Julho, a entrega 
ao CL.rro ao primeiro ganhador da 
<.:ampanha CORINTHIANS FOR-

Liga Prudentína de Futebol 
scb a direção do seu dinâmico pre· 
s1dent~ Pedro Goya vem empreen­
dendo grande trabalho, no sentido 
de dotar Os campos de nossa vár 
zea das melhores condições possí­
veis. 

Por WALTAIR GREGHI 

No trabalho de renovação dos 
nossos campos da várzea, a Liga 
Prudentina de Futebol vem con­
tando com amplo apôio da Pre­
feitura Municipal e da Câmara. 

ô técnico Osvaldo Brandão te­
ria indicado a direçiio do Corin­
thians Paulista dois granàt;;s a.tlé­
tas que dP,verão ser adquiridos. 

J?or ter assinado cont\.a.to com 
técnico do Corinthians, Brandão 
t'.?Vê que d2ixar a direção da Sele­
ção Paulista que irá excurcionar. 
Para substitui-lo correnta-se no 
nome do preparador Sidnay Cou­
trin. 

1 • Ferroviária, recebe hoje em 
i; :; Araraquara, a poderosa equipe do 

EC Presidente Prudente, daqNápoli, da Itália. 
Vila Pinheiro, equipe amadora, me-
rPce elogio no que tange ao campc 
de futebol · que lhe pertence. E'(· se:.:-ções do Brasil e do Uru-
uma cancha bonita. A equipe de guai jogam hoje no Pa~aembu em 
Presidente Prudente está bem for- São :Hmlo. o encontro é prepara.­
ma.da também. tório ao Mundial de 70 e será ar-

Equipe amadora da Guarda 
Civil, de nossa cidade estará se 
apresentando no próximo dia 14 
na cidade de Araçatuba, contra 
uma Seleção Amadora daquela 
cidade. 

Osvaldo Brandão contratado 
r.ara técnico do Corinthians Paulis­
ta novamente. assume, oficialmen­
tf', o seu pôsto amanhã. 

bitrado pelo argentino Aurélio 
Bussolini. 

Sílvio Pirillo, ex-técnico do 
São Paulo, assina terça-feira com 
o Juventus. 

Com a indecisão se Lula ficará 
ou não na Seleção, o meta deve­
rá ser ocupada hoje por Cláudio, 
ficando Heitor na "regra-3", uma 
;;,qz que Félix só chega amanhã do 
l ~~O. 

CERTAME DA 1.a COMECA DiA 30 
.> 

E ' A SEGUINTE A TABELA DE 
JOGOS DO PRIMEIRO TURNO: 

30·6 - série A 
Francana x São Carlos 
Barretos x Ferroviaria 
CORINTHIANS - PF x Andradina 
Rio Prêto x No roeste 

série B 
Ponte Prêta x Paulista 
Esportiva de Guaratinguetá x 
Bragantino 
Nacional x Taubaté 
Saad x União Agrícola Barba­
rense. 

1·7 - série A 
Andradina x Linense 
Ferroviária x Francana 
No roeste x Barretos 
S. Carlos x CO:~UNTHIANS - PP 

série B 
Esportiva x Ponte Prêta 
Bragantino x Nacional 
Taubaté x Saad 
Barbarense x Paulista 

14· - série A 
Francana x Noroeste 
Barretos x Rio Prêto 
Linense x São Carlos 

série B 
Ponte Prêta x Barbarense 
Nacional x Esportiva 
Paulista x Taubaté 
Saad x Bragantino 

21·1 - série A 

., ' ,. 

Ferroviario x Linense _, . . 

série B 
Ponte Prêta x Taubaté 
Paulista x Esportiva 
Saad x Nacional 
Barbarense x Bragantino ,,, 

4-8 - série J.. 
Barretos x CORINTHIANS - PP 
Ferroviário x São Carlos 
No roeste x Andradina 
Rio Pr~to x Linense 

série B 
Esportiva x Barbarense 
Bragantino x Taubaté 
Nacional x Paulista 
Saad x Ponte Prêta 

11-8 - série A 
Andradina x Rio Prêto 
Linense x Barretos 
CORINTHIANS-PP x Francana 
São Carlos x Noroeste 

série B 
Ponte Prêta x Bragantino 
Taubaté x Esportiva 
Paulista x Saad 
Barbarense x Nacional 

18·8 - série B 
Franca.na x Linense 
Barretos x Andradina 
Noroeste x Ferroviario 
Rio Prêto x Sãq Carlos 

25·8 - série A 
Andradina x Francana 
Ferroviária x Rio Prêto 
Linense x CORINTHIANS 

São Carlos x Barretos. 
. PP 

Noroeste x CORINTHIANS - PP .... ,j 
Rio Prêto x Francana 1· .~m:~1'.l - SERIES -
São Carlos x Andradina j1 

'\,11 ·,y Os clubes de uma série, confor­
.,p~ me se nota pela tabela, não jogarão 

série B 1. contra os da outra ao contrário do 
Esportiva x Saad que ocorreu no ano passado e só ser-
Bragantino x Paulista viu para tornar mais difícil e arduo o 
Taubaté x Barbarense certame. 
Nacional x Ponte Prêta Agora, os clubes de cada serie 

28·1-séne A 
Andradina x Ferroviaria 
Francana x Barretos 
Linense x Noroeste 
CORINTHIANS·PP X Rio Prêto. 

sómente jogarão entre si, o que pro7 
vocará o fim do primeiro turno da 
série B quinze dias antes do termino 

'da série A. 
O segundo turno só será dispu­

tado depois de encerrado o certame 
na série A. 


